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zônica. de aumento de venc.lrnen- Ag'e-rro'r do Nascrrn..e rn.o, urn rapazirlinação m.�ste�losa de "CONF".
",

� , tos, das areias monazíticas, da humilde e de eor-, vindu sern d.-Ct-Essa org'arn.za çao conta COUl gnan- . a�lvld�de� sl�]bverSlvas1 que lhes 03 ve.r.lu.elhos verri promo' endo I guérra da Coréia e dos .. '�truts" ca- vida da camada b�:..âxa de. nossa 80-de rrúrriero d� e Iernerrt.os ex.por-i- fi s:::-o_ (l1.strlbulclas'�, declaro�_ o C3.- p.ara lmpl�intar a des<"?rdem na �Ia� l pitalistas no Brasil. ciedade, H1Kt0rial humano a ta rnenrnentados, rrru ít.oa pertencentes. a luta0 de mar e guerra Pedro Pau· rln.h.a, sallentando 0. f�to de h��Tel 1
.
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_ Iarinha, outros às demais classes! lo· de Araújo Suzano, presi<:;lent2 sido realizada a prlSaQ de rrrí Iít.a- I E

..

SLd. v a t.ão e12rd .....""ada. a �.e�ta. 1" o ..1\
ilitares do país bem como a grê- do inquérito policial militar ins- res pertencentes aos navios da Es- .

oo.v ít.a . entre 0::5 I1?SS?!3" .n'laL UJO::::>, e

�iOS r';creativo';S' do pessoal miE- taurado para apurar quais os co- quadra e nos diversos estabeleci- tão obliter""dos pel�. ,�ela da g,�f,n­tar, com a lncurnbêncja e�pecí!-ica. munista� !la Mar-inha. !rler:tos. o-nd,.e. se desenvol_V<;lU a:. ��e .;�,ey�1l��':�0. J.1.'l:u��(na, (�Lle � (l��de aliciar novos adept.oa, flscal1zar I O capltao P.edro Paulo Suzano .í.nclú st.r í.asi bas_lCas. Essas atlvIdade., ,.lt1:hlro
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e
RIO, 13 (A.G.) - O sr. Negrão de

Lima, ministro da Justiça, contrarIan­
do a interpretação dada em certos

meios parlamentares
sr. An'laral Peixoto

à entrevista do
- tomada conlo

de apoio aos coordenado:�es ·e de hos-
...

tilidade ao mi�1.Ístro - declarou. ao

Diário Car.ioca que considerava "óti­

n"1as" as declarações do governador

fluminense, acrescentando que não

há qualquer choque entre as suas

idéias e as do sr. Amaral Peixoto.
O titular da Justiça mostrou=se

surpreendido, quando o jornalista lhe
disse que a impressão dos referidos
círculos era a de que a entrevista do

presidênte
-

do PSD equivalia a uma

sugestão a êle para que se demitisse,
Informou o sr-:: .r�egrão de Lim.a, em

palestra que manteve com a l;eporta­
ge:l:n. que o próprio sr. A araI Pei­

�oto, em a.l.moço C01TI -um amigo co·-:.
mum, na véspera, ,comunica�a que
daria uma entrevista na qua1 o mini. _

tro da Justiça ficaria muito belTI s'-

............ow•••••••••••

Ditos e Feitos
Bornhausen

Era Irineu B.ornhausen, o atual Go­

.
I vernador do Estado, cpbo do an.tigo
Tiro de Guerra de ItajaL
Destacado para cOlnandar uma es­

colta que deveria conduzir um prêso
-

militar a esta Capital, apre�nta-se
no antigo quartel do 54° Batalhão de

Caçadores, no antigo casarão do ,Cam.

po do Manejo do qual, para nOSSD,

desdou!'o restam aJ;)!enas ruínas.
Chegado que foi à presença do Ma­

jor Sub-Comandante, perfila-se, ba­

te os calcanhares� e dá conta da sua

missão. O oficial lYdra o soldado ün­

provisado de alto a baixo, e diz, com

bonhomia· : "Então, fazendo o pape]
de polícia, hein!"

�� .ao" o!'j; i:#.: "t: � �.:, :J � '-" ·é"�
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- Na sessão da c�-
mara, o deputado _Jorge Lacerda rleu

noticia da instalação, no Senado_, de

PARTIDÁRI.AS
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uma Comissão Nacional que visa pro-

u

RIO, 13

te-ontem, às 10,30 horas, na Escola

-
,

desta última quantia;

ga-

nham acilna
. 25% para os tarefeiros' .

riram

Empregados de outras fábricas nde-

a crise

ao r.Cl.ovime�to grevista. Deste

Inodo, ter-se-ia agravado
! indústria dos calçados.

:JOS2

Os empreg"'.dores das índ···,::,trias Bor-
. dá.lo, D. N }-'3., Galo,

I
RIO, 13 CG. - De acôrdo con1...- iu-

Ministérioformações recebidas pelo

te- decil rr;..� rnão� háb-eú� e rnaqu+a­
......y�licas dos agenteB lTIoscovitas, que
fez subir até a borla do mastro do

í encouraçado '''Minas Gerais"� a bét.n­
r d. _ira da URSS_ E Lst.o aconteceu
� há pouco . .Aoo rrt.e-ce.u na· lnadi'ug:�,t­
I da do .dí a .3 de Janetr-o último ..

Encerram-se os CUr-jsos da Marinha
G.) - o povo brasileiro la (A.C.) - Realizou-se alJ.-

AG'
SE

'R
TOR

o.

...
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..RIO,

ahnirante de Guerra �-Iaval, a
...

cerinlonia de en-

RIO, 13 (l\..G.) .._- Quem visse aqLl€- éontararn. uma história quase inc.l'i-·
Ie senhor de c�belos . ,brancos, c�nl"l· vel, porérrl n1.a:s �rde c�n.firmada
seus 69 anos de Idade ja completo .... e p.arte pelo pr·.")prlO rnag

í

st r-ado.
com 3. Irnpone.nc

í

a e austeriddde que "Passavan'los por uma estrada

I deve possuir U!TI juiz de Di�eito, ja- deserta --

í

rucia Lucia -- quando "DO­

mais irnaginaria que .eLe est rves.se as tamos 'urn senhor já bastante. avança­
I voltas cnnl·a policia por ter perse- do, orn idade, que caminhava a nossa

I guido e feito propostas amox-osas a 7rente.

I
do Is lindos brotinhos. . Andava vagarosamente. lTIaS nãG

....1'IO. entanto .. a.conteceu. Jo:é Lop.e� I
dernos rnaroz iInportância .ao :fat-o,

t Rlbelro - o JUIZ aposentaao - fOI pois julgavamos que era devido �Q

f denun-ci�do :_:::>or duas irrnãs, as meno··
-

peso dos anos que ele carninhava tã&�

11.-es Lucia de 15 anos. e Vihn�, de 17) devagar. Em poucos rn írruros, passa-

I como
um perigoso conquistador. !TIOS por ele. O ancião aUluentou ��s.

Em sua denuncia, as lin.das jovens .)assos e perseguiu-nos. :fazendo de.­
........................ �larações de �amor� tão mel�s QU..0

causar+arn inveja aos esc.l"itoréS d.e .

Vai subir o pre-1
calçado

Santos,

, ;

RIO; 13 (A.G.) � Um avião ·de_ bonJ, I pescador, e sua
bardeio, "B-25". da Fôrça ...."'éreá Bra-· tripulantes do

Ao chegar ante-ontem â noite, em..

casa, o investigador foi : cientificado
----------- �-.-. -.----- pelo seu filho que o zelador do Ex-Atrasos .na. entrega ternato, con1. 53 ano �Ae,.i I' .:::-u. idad'e,.ue teieg;raRl·as vinh·). p€rsegui.ndQ os menor-es de 10

I'
1�10. 13 (..:-'\..G.) l....Ja .sess.ã.o ,.da .Câ-, . "a1"'os;- COIU..

>

•• propostas indecorosas.rnara o deputndo '\VaI-demar Rupp leu
1\.crescentou aind� o menor que o�f

t.lIT1 protesto d.a Câm�"a l\.funicipal de

I Joaçaba,
em Santa' . �atarina, c.ont�a

o atraso na entrega dos telegramas
f pela neT, ... ele .

o Oleoduto Santos-São Paulo� cujo \ destinada aos produtos escuros..A
serviço foi confiado p�lo Conselho \ bulaçã.o de 10 polegadas já está. em
Nacional do Peróleo à admini�tra- \ fU��ionalnento deSde 19 de outubré>
ç1:o 'da Estrada de Ferro Santos-Jun-

I
de 1951, q�andO se. eomeçôu a bol'n­

diaí. .

I bear gasolIna. A 26 de. janeiro da
Esse oleoduto, como é sabido, com�

a
mover a instalação de duas usinas si­

derúrgicas, uma em Vitória, no Es­

pirito Santo, e outra elTI Laguna em

Santa Catarina.
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A

jerde UHl grande alTIigo COlTI o desa­
RIO 13 (G.) - O sr. Alberto

Lleras' Camargo, secretário geral parecimen.to do
� 1 A cerran'iento dos cursos Superior, Fun-da Organização. dos J�..sta('._�... rne- Ho-w-ard Ingra:n, cc::;:-nandante supre- trícanos atuaLnente elTI VISIte'... 30 d.amental, de I::nfor.n1.ações para Mé-

B 'I' l' . -

"ue , =')'-. mo d""'''' oper.c:..çôes ]-:.a·'",�Bis no Atlâh-1.-raSl � c.ISse aos Jorn.aIS, -{._i._' t,_...J ;_=�
�

d'tco� e de Informação/para Inienden.-acredita na necessidade d.e ura 1� .....'co <:'ul_· a.�urante a últin1.a guerra, Oll- .
_

.�- ,._., tes, ministr:.:.dos por aqLlele é'3"tabe.te-exército interalnericano ';porque d

defesa do hemisfério se fará atra tem desapare:_eido em San Diego, Ca- cimento de ensino especializado dó.
vês da -assÍstên·Cia lnútua e da ex,� lifornia semlndo telegrama da AFP4 nossa l\/farinha de Guerra.•

." II b ....

cucão de pactos entre os palses .
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Apesar das declarações do sr. Ne� ; urna�fr�nte interpartidái·ia. estão fra- �IO. 13 (O.) � SOlLlente aceitare-grão de LiIna devem-se anotar algll- J cass2.das, não se justificar�do;. �ssÍln1 ..

I mos um acôrdo que 'venha ""oene.ficiar,nas divergências entre o que ,expri-
, em função de urn.a recomposição po-·! ,.. - tôda a classe" disse-nos o sr. Fran-:niu o ministro 'da Justiça 'e o que ex- � lltlca que naQ houve, uma recor.í1.po-

'

,rimiu o presidente do PSD, o sr. ! sição do Ministério, muito embora se I cisco Pino de Almeida, presidente
"l.maral Peixoto coloca no presente r diga p,artidário também da união nà- ,da Sindicato dos Opel-ários de Calça-
projeta para o .futuro a necessidade, cionaL dos e Anexos_ "A nossa tabela é a

'•••••••••••e ��� seguinte: aumento de 25%, para os

Visita do Governador a' Tubarão salárJos até 2.500,00; 20% para os de

2.501 a 4.000; 15% :para os que

..Jair Peloi l'/ioRtei:!'o e Calçados

r �lhambra assentiram em conceder

I
o aumento pleiteado mas as outras

fábricas contiüuam se oponsIo ao

mesmo.
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.
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D-E·PtiJTADO JORGE
t LACERDA

g
':ie um entendilnento entre os parti-

\ �os na base de um programa comur.o.

e com participação de todos 1"1,,0 go-

� • 1..;. vêrno revitalizando assim as creden-
t adu E o sr. N-eO-t'ao de Llll'1.a acu&; . . _
u... . =

� ClalS dos coordenadores. O sr. Negrao
que realrnente ficou bem situado:\

, ,de Lima tomou como ponto de parti ..
com as declarações do governador

do

Flagrante ";,f;'de
adulterio na

da
Gávea

na

CA
P
A
·se

as

UM
RIO, 13 (G.) - Con"l dois tiros de

revolver no
,

peito, o investigàdor
de Segurança do Es-

a

fluminense. 'da, na sua entrevista que as tentati­
I vas de Iormaçãó neste moni.ento de

da Secretaria

tado do Rio, Odir Gomes, assasinou
ontem Franklin José. BarQosa,�. ze�

lador do Externato Santa ·Terezinha�
situad.o à rua Santa Rosa, 20, errl. Ni-

,

o Gov�:rnador Irineu Bornhausen ao lado do Prefeito Municipal de
.

.Tubarão dr. Arnaldo Bittencourt e do vigário daquela cidade quando,!
após o seu dese-mba,rque. naquela próspera cidade do Sul Catarinense,

passava em revista os colegiais formados para saudá-lo.

nlança dos pais 'da
S. Paulo, 13 (C.) - Corre, nesta f reõobrou a vigiância do tarado.2apital, a noticia de que os japo- Benedito está sendo rigorosa­

n�ses da fami-lia da Myoko, a rnc- f n1.ente vigiado7 não só por precau­ülna de 11 anos sacrificada erJ1 ção contra �ma vindicta dos pais�anto .
André,. pelo monstr? louro da japonesi;nha >5�omo também por ..

í
tubulação de 18 polegadas. do{Oleodu­::"_-:tenedlto Moreira de Carva.1ho pre- que. teme que 'êTe· t.ente o suicídio: to Santos-S. P�,ulo destinado aos pro-<-endem uma vingança altamente no cárcere, de vez que seu abati- '. .:�ruel da 1l'10rte d� '.'nisel" e jur-==l- �en.to moral mais se acentua pre- I duto's escu.ros �erlvados do petroleo. põe-se de duas tubulações: uma de

��a� agarrar o crImlnoso, à unha, d.l�P?ndo.:o ao desespero da auto I Assimt encont:ca-se inteiralnente ter- 10 polegadas, destil'l.ada aos produtos�eJa onde for.. ehn1.1naçao. O monstro dorlue aI- 1 .
.A policia; em fa.ce dessa .amea�a, gemado. t l-nUla..do e .�rn ple.no fl.:l.nclonamenio çlaros, e � otura de. 18 polegad,as��

� w______
. *'

Duarte de Freitas

I
�.
....

• l.

A
•

vln

j d,a Viação, teve inicio o bombeamen­

,to de·, oleo combu.stível através da

.
'

f ;

..

'1.ovelas romanticas."
- '·A princ�pio. achamos

la a cena. sr. delegado­
'Vilma, tOlnando a palavra

engraçaI­
declarou.
- m.as

jeixamos de rir e ficamos apavoradas
las, quando vimos sy.rgir um revõI­
Ter cano longo na mão do "D. Juant.,
,exagenário..Imediatamente, corremos
.,=nquanto o magistrado tentava per�
,eguir, tambélTI correndo. FeliZl.nente
)ara nós o .conquistador t.inha mà
)ontaria e errou os dois disparos qUe
:êz".

preferência
do JAPTEC

UMIL·DE
ORES'

DOS.;

ADO·�
o investiga.dor Odir reside COl.'&'l

Sua falnilia� numa casa próximo
àquele. estabelecimento. Por essa ra.­
zão, matriculou ali um seu .filho mt!!:-
nor de 10 anos.

que não cediam ao capricho do
lho tarado', eram. perseguidOS

.

ve ..

São Paulo

corrente, ano, teve inicio o recaique
do oleo di,esel 'pela mesma tubulação
e a 18 de julho últimó1 Q de
:rQs�n�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C"uli'nari'a
Especial para a mulher

Graciol-a. El�z&lde
Da GLOSE 'PRESS

uSAUDE E, PESETASu

4 xícaras de sorvete de baunilha

1 xícara, de leite

.1 coca-cola

se torne cren1.QSO ajunte o leite e a

co�a-cola e continue batendo, até

� 'que .a,. mistura fique espumosa. Po-
, I '

nha em cada copo duas colheradas de

sorvete, coloca-se por cima o que foi

batido � e siva-se imediatamente. Dá

para quatro pessoas.

. '

2 xicaras de morangos

1 xícara de leite

6 xfcaras, de água mineral'

Coloque as frutas numa bar:�deira

de "cock-taíl". ajunte o leite e bata

a mistura dur-arree um minuto e rrreio ,

Coloque-se a n'listura nos copos, ajua­
ta-se água mineral, até quase en­

cher os copos, mexendo-se, ligeira­

rrrerrte, com urna' colher larga e, no

momento de se serVir. coloque-se

'e'm câda copo vnrra porção apreciável

de sorrvet.e.

LARAN..TADA GELADA

6 xícaras de suco de laranja

s.erve-se imediata-

uma recetia, é o

,

. se o bolo quente ou frio, com creme

de leite batido.

BOLO DE TAIVIARAS.

1 xícara de açucar mascavo

�1 xícara de farinha de h,�igo

lf4 de colherinha de fermento

112 colherinha de essência de bau­

'uilha,

% colherinha de sal

lf2 xícara de tâmaras esmagadas
1 xícara de nozes cortadas

2 ovos.

Quebre os ovos dentro de uma xí-

cara e bata-os bem. Ajunte o açúcar,
;;touco a pouco, batendo a mistura.

Coloque a farinha de trigo, fermento

e sal, já rn isuru-ados, na massa de

ovo e açúcar. Mistui-a-se bem e ajun­
te a essência de baunilha as t.ârnar-as IIe

:

as nozes. Ponha a rn.aasa depois de

L>en� btida, numa forrna d; assar un-Ibem batida, numa forn"1a quente, por

I espaço de 20 a 25 minutos. :serve-

� i 5 t ,< • d t;? ,
p .. j

T R I A
...... PAULO MENDES

Pátria é a terra em que nascemos

professor. E

formando' no

-.- dizia o meu velho
"

-desde e,utão veiu

. nleu espírito a idéia de qUti todos

&3. Mas trabalhar direito. Cada um

Il:._.e seu.. posto. O .soldado zela'P-do pela

ordem. E o civil 'ap1'oveitando a or;

�. �ara trabalhar. O professor en­

sina.n,�o. E coma cupulo de tudo issó
-+

O govê1.-no dirigindo. E a liberdade

imperand·o como supremo bem. Ô

meu pensamehto nãe, estava errado

Porque o Brasil está assistindo a

J."'eSSurreição de si mesmo nas sober�

bas dem.onstrações de fé que v,em re­

eeb� de Seu povo. Estam'os no

bom, caminho. Desgraçado do povo

,qu.e não, 'quer bem a sua pátria.

É" preciso sentir os anseios Popu­
lal"eS para compreender a graridêsa

QQ, ideal que anima a terra, em que

f\9;$Cetnos�
.

Certa cei co'rrldó da· mi-
l'

(;lha pátria, eU fui viver entre um po.

V'O es.tranho e h'�spita eiro_ Reparem

�:., fui �corrido. A policia me apa­

nhu .-e jogou para'- além das frontei­

�'as. Outros fugiram. No estrangei-

1'0 houve como uma

'tras bandeiras. E uma coisa ama�g�

IDe trancou
r
a garganta. Era a idéia

portação. O me t.lconsolo é qUê quasl
tGdos os homens que hoje noS dirigem

.

:.;ofreram as tneSluéÍs deSVenturas e vi-

vel-am as mesmas emoções. '

Eu creio em ti, meu BrasiL Creio
.

grandêsa e creio na tua eter- �

nidade. E é na tua hora, no teu dia,

I'que o meu credo se torna l':flais forte

e mais vivo. Que os teu.s filhós tE.:

COII)preendam e te sintam..
.

"

����ITO D�� 4� VARA
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FEITOS DA FAZENDA PúBLICA DA

COMARCA DE, FLORIANÓPOLIS

..

D· ,.""

areçao de: TANIArslM IA

.
�

h do1\Ieniua �lal"'ia Enlzia �· ..no I""uiz-Car'los, clileto filhin o

Passa hoje o ani-'_Tersári� n�t�- nO:sêjO dir.;tinto conterrâneo sr. t te­

lício da galante mernna 1\Ilar�la EU1- ErHlínio da Rosa Luz e de sua

zia. dileta filhinha elo sr , J oao San- eX1TIa. espõ.sa sra. '(L l'Vlercedes Pa-

t.ana e ele sua ,eXTIléL espó��a sra. 'vari da Luz. .

/

Roldernira vVanderley SantéHla. o. l\Iaria l�. (,;'arcia

l\ienina Helena l'L i�po;..;tol�) 'l"'ranscorre arnan h.â o aniversário

Completa hoje rna
í

s UITHl prll-:na- rra.ta l íc í.o da exrrra . sra. cL Maria F�.

vera l"'latalícia a galante IYlerllD9. (i-arcja, vírtuosê1 espôsa do nosso

Helena KOSIUOS _r\.postolo, gentil fi- estimado conter-râ rrco ::,rr. Celí Ga'.::,­

lhinha do acat.ado cornerc'iante sr. cí a, furioíon
é

r io do Estaleiro .Ar-a-

Kosmos Apo�;tolo.' .

l
'Laca.

,

\,Tva. Alce�}te (';onçalves (;arvalh_:) .:_'\'Ienill::l, l\<Iarlene

F'az anos hüje a exrnu. sra., _��l- I CornpIot.a amanhã rrra
í

s ün'la pri­
ceste Gonça1'ves Carvalho} vru.va J rnnvera rintal ícra a interessantz!

do nosso sê),udoso contel'raneo �L\_I1-, rn en in.a ]\,iarlene, dileta filhinha do

12) Sufixo. designativo de: agente filóquio de C,ar',,-alh9.
.

n08SO es t í.rn.ar.to conterríneo sr. Pro-
,

NUlua (_;ardoso tenor Nunes Vieira e de sua exrrra.

A efelnér'ide de hoje assina��1. a c'spôsa· sra. cl. Laura Alrneida Vi­

passagem do aniversário n;�ttanc_LQr. eir-a.

do nosso estimado conter�"an�o e

distinto amigo sr. l'-Juma Carnoso1

pessoa rnuito relacionado n�sta C�­
pita I e valoroso defet: or o.a equi­

pe de bolonistas FORD.
'o Carlos Alberto Cardoso

Passa hoje o aniversarIo nata- rem apressadamente alimentos sólí-

Hcio do galante menino Car:lo� Al-
dos ou líq�üdo3� algumas p'lrtlcuJa3

berto' Cardoso, extreIllOSO fllhInho' ..

do nosso estimado conterrâneo e podern penetrar na Lar-in.g-e, ;-')be€.·vi:'1.-

acatado COluerciante sr. Geraldo do então a sufocação, a que [":- charua

Car-doao e de sua exma. espôsa sra, .

d. Lorena Fiuza LÍIna Cardosq. vulgar:rnente. "�nga�go'� �

Ao Carl e Alberto desejan'los Livre-se do en�sgQ, com.-en(ln e

venturas illlf'''' <rlas.'
João Carlos (jabral l'\fendouça bebendo devagar. SN�S"

Soluçã-Q: . , ' . , .. ' " O'corre hoje, o a;niversárig rrat.a- Srta. Nair Manara
3-2 � Naquela CASA de JOGO, lício do estirnado ]oveI11: Joao Cq_r·

_ � �"'.�.

não entra 'V'ARREDOR DE RUAS. I los Cabral .1\1,endonça, fllho do sr�
, <?CC� I e am�nha o �n�versa,:r.lo. nata."

, Pedro SérgiO lVrendonça do alto eo- LeiO da gentIl senhorlnna N�lr lVr�nn,,,,,
Solução:, , , , , .. , , , ... .., .....

'

mérclo lagunense, e de sua exula., 1 Ta dilééta filha do SP. João Manara e

esp'ôsa sra d Marieta Cabral Men- ! -

'

A··'
.. .,

.
.

.
.

de sua exma. ,esposa d, Ana Manarq.
donça. 1

"
., '

, ..

1\lenino Norton Prof. 1\1:aria das; Dor�s 1\-1(. Vjejrª

Completa' . hoje o seu prirneiro! A data de amanhã assinal.q a pa�-;..,

an'i'versário natalício o interessqnte
g do anivesário l1,at�lieio dª-

rn,enino· 1'.Jorton lVIoritz Carneiro� sa en"1

dileto filhinho do nosso estimado gentil senhorinha prof. WI�a:rü::l: d�'lª

çoÍi.terrâneo e distinto anüg? sr. Dores lVledeiros Vieira, e:x:tremQSél, t�",

N�lson Carneiro_: ,�OCIO da fIrma lha do nosso ilustre conterraneo Pr-of.
�fCarneiro & Irn'lao , e de sua exn�a •

., .

".
,

'.
'

@SPÔ&t sra� d� Nair Moritz; carnei-I P!.lfredo XaVler V:Clra e de

su,.a e�ma.

roo Espôsa sra. Cidolin?- Medeiros Viei:ra.

��ta. M�J_dene,Evangeli�t�
�

"

. I Figura de realce de nossa "jeunes-
COITlpleta hOJe maIS um anlveI�arlo _' ,. "

,

.

p�.talicio a prendada senhorita l'4arle:- se-doI ee , e ded,lcada �d\l-caÇiora, a

p,e ;Evangelista. aniversáriante, por certo receberá de

;S-a·a. Neison Cóu�inho suas colegas e alu�o� do Grupo EseQ-
Comemora hoj e a passagen'1. de seu lar Lauro lVIllller e 40 SE.NAÇ� f'n ...

an'lversário natalieio a eXDla, srq. d.
- ' ','

' . de co:tn lY.ll,üta
fVJ:arJa Isaitina :r�Ieyer Coutinho

..
VII'-

tuosa esposa do sr, Nelson Coubnhq educa as novas gerações, qS provél,s

funcionariQ da Capitan�a dos Portos de an'lÍzade e estima a que faz jús,
ê� nossos EstàdO.

- '

"

d 1 d ih
"

,-

Pro-f�· .Julieta Torres Gonçalve�
tnerce as qua i ades �ue _

e· a:ul"e·

1) Iguaria feita com massa de fei-, Verticais: l} SOCADO 2) �APJNA A_" ef�méi·ida de hoje a�s�nala a pas-: aJ.am o coração.

jão cozido. adubada com pimenta e 1 3) ARIP�R 4) ACORDO 7') UE ::;;agern di; an!versári'J natalício d'a'" ex-:

azeite de dendê. 8) DÁ. P1?-· protes�Qra d, 3ul�eta Torres Gon..,.

çalv�s, diretoTa 00,.. Grupo l\1odelQ
"Dias Velhop•

Sl't�. lJ"e�� RIbeiro
A data de hoje assinala a passagem

do aniversário
.

natalício da gentil·. se."
nhorinha Irene Ribeird� funcionária
da Companhia Telefonica Catarinensé,

Charadas Ca- ,

e diléta filha da eXn"lR. viuva Jocelina

Ribeiro.'
, , , " INDIO FERN��.NDES
t b .5

• r. ... l'.,r§'l?-§eg:re "",_0,f e O t:lnr,,�er�arlO na\-a .�'"

4a) COMO� liciQ dq nqs�o. estimadq ,?-onterran�q
Is.. Indio :F"ernande§,
1 Sra. Lair C. da Silvá.
.. Ocorre hoje () anj.'�."ersário' nata,lic!G

I da exnl.a. sra. Lair· Carreirão da SU-

I va, virtuosa esposa do dr. Eduardo Si1:­
va Juiz de Direito q.e São Bento.

�a,z�nl anos hoje:
-,-. a U1-enina Maria-Lriciq_, dil�tq

filbiph,� do ST. Zuvald Livranlento
e àti'Sl:lª e;<:rp.a. espp-sa sra. d.' M3.�
ria do Carmo Livrqm�ptQ;

,'"

CATóLICA de...4 - a menina Helena, 'gaial'ltQ fi-
.aos festejos dos lbinha do sr. Otávio Augusto dQ

�spírito Santo;
,� q sr. Crecêncio Francisco lVra::

riano;
" ., - . , , ,

.

_'_'_�:� gBntH senhorinha Zilda Fer-
viúva do nosso saudoso conterrâneo ,.

I
reíra, dU�ta filha do sr. Irineu João Tólentino çle Souza. Era a Gau­

f'erreira e de su� @xnléõt, espQsa dosa extinta, lTt�e ctQS 5.;'-8, José Té'l-
sra. d. Isaura Ferreira;

"
.

.

a 1· t' t
. x'"

lentino d� 1$"_:..",,,, �t�a, ca$açto çcm a eX1TI��
� ,

n eressan e, menIna ve:ra- ,-'

L4çia, prendada filhinha do sr. os:-I
sra. D. ��' ''''''unes ':folentinq �e Sou""

lTJ.�r .��gue!ra, pr?prietário
-

da Re- za. JOPg����l�tlno de Souza, eassd_(l.

vem de -ppblic6 JQ_Jq;rlfl Royal, e Ç1e. sua eXI1'!a. �s- f! COITh a ,�ma. sra d ]lar:a Tolent',
PQSa. srª� V�Dda fle&,ueira; 1 .

..

.. .:: '. ','
\?

•

"',

�

- - 111:0-

� fU:)]:e§, ? ªPS .qu,e
�'. a,�,.gªJTn! s@p�qrlta Alide Ro., I

da S� a. Rlt?- '1 ol��tIno ela,S, :r-Jeve.s�

P.rlgU�:::>,
. .

. I cas?-,d.a ç,Q):l1- 'Q S"{'. JQÇJ.Q N:�ve5� Raque�
Me:rHna LUCIa I

"r l' - 1"'''''''1
" S· .,',

, �', ,'o, :U
...la, �ª lJva. cÇisada çom o

$.1".Çerçadª <lo garinho de seps pais, dl.�� . Jose Candldo dél Silva e Rodolfina
'1''0 dl'a, que., �''''nd,'''''1'''"' Newton d':Avi-l?- e q. Ivone d,l'_t\._quiu.-_o. I Tolent· d S 1"-

.

d• ",-ua. 4,41....

"
,

' Q'" .

Çl �_ �.� ,- .• " r'a' �. lnq .
e '?UZé}>:SO t"elr� e, o Sal!

de Lourdes, dia 18 do d'A�il:. f�:t_J�, f1m!õ�,n,t:� "p-,. '§:�,lO" ;:>' �:r-_l,.. f doso ,p�ofeSSQr J�ão Tolentino de Sou-

i ma'V.er�.
'.
n��_�he ..a: ª, ,,��-"� y, e

;rneruna'I'
za �un:or. Er� aluda a saudosa extin-.

lI..Iucla d AqUino d .Ã.vl1q_, ta Irma do'···sr G"al Jo<:," V··.... d. .. � ,. . - .
.

.
. ...,e 1e1..., a a

I '

Srta. Zélia :'� Perel'ea !tosa e de D. Anna Maria· Vieira da

Benedita Dam-
·

;,:

A data de amanha assinala a pas� [:Rosa e tia-do sr. CeI. Paulo G. We-

_-

'. I-an I
1<
sa.gem do aniversário natalicio da! be'r Vieira da Rosa e avó das 'senho-

MISSA DE 1& A�Jy�S.t\.RIO gentil senhorinha Zélia C. Pereira, r
rinhas Maria da Graça e Maria da

S .f .,. •. • .,.

dedicada :funcionária da IlTIprenS 1 L N d s'�. 'Joa-o
� �anlll1a convlda os parentes e anugos pa..Fª gl,s-s1,$;tirenl a mIssa de 10' A" .....

a uz eve.s 00 .L Carlos Neves
. ,_�' . '.

., , ,-', _''',,' .. - . GnclaI do Estado e :fIlha d d
.-

. ,ap.l.y�F,�,r,l,() :�� _se� falecrmento que luanda celebrar quint�,-f�ir,�, �i,a �8, à.s ,viuva Bpatriz C �ereira.
a exma.- e os jovens estudantes de medicina

'

7 ,liLor:_�s,.. �í�9 S1J�F ,d.? Sa!f�slo Coraão de Jesús na Ca:tedral Metr,opoÚ�nSi.
-. i Rodrigo T. da Silva e. Newton Tolen-

:Apt�,��_pa�lpe,;r.l�� j!,iJr�t; ,� �odos que comparecerem a esse ato reli- .f\I.eninQ Lujz-C<l191q-s
tino de Souza. O en.terra.rn,ento da

e.;l,0:S9_. � CO}1.'1pleta aI}1pnhã rn�üs' Ulll ani- J saudosa extint�, rea�izo�-se' o�tem, à�
'1(=, '_, ,"__ _ ._ __.. .J _, ,_. '_. _.. Çi*?2+'.

j vers�:'l_2?".na tãIICiq_ ?_!,n���_���e�!e P1e:-116 horas, no Cemitério da Ir�andade
...

�....... _. .

-:;-. --�
dos P�Ss.os. ?,a:�n<ip

.

o �e!'!et��o -d� :\'��
l\, 'IJi :�.!�. � E�I, DAASS�t· r ;::�::'°nt�.oelho, com wc.n.g,e étcQn"

�.,_ Eln sua residência a rua Francisco

J N f L A M A ç O E 5 I

Tole.qtino n. 40 faleceu hoje a e:xma.

ser-iho:ra Eudoquia Apçstolo, viúva do

C O C E I R A S' venerando �r. Apostolo KOlnino.
A falecida é progenitora do nos<so

est .,mado amigo sr. Kosmos Apostolos.

lA
família enlu,tada "4 'Gazeta" 'en.

via cQndolênçia�.
, 7" -, � • - -- ,���

�ECÇÃO
4 xícaras de' sorvet� de bauuilha

4 talhadas de laranja
A laranjada gelada se preapra sepa­

radame.tne. Em seguida coloca-se o

suco de laranja em quatro copos .co-

Iloca-se
UITla porção de sorvete em

cada copo enfeita-se com as talha-

q:..::q:: °b:=:ee�: n:lé:r�:=�it�a:a: I �:�:� laranja e

a urna. velocidade moderada, até que Eis, agora, rnaIs

n6Si: que nascemos nesta terra, esta-' na tua
.".
. vamos no dever rde trabalhar e de

p�r pela sua felicidade e grande·

Edital de primeil'$ praça, cOJn o prazo
de trinta (30) dias

:',!t�ji.�Z;�;';",":'f;"':''''''�·''':_'�';�·'7i."'',,> :;:;,ff.'''Y-��»;��1,
O doutor Manoel Barbosa de .Lacerda,

juiz ,de direito da 4& Vara - �eitos da

I
3) Curto espaço; mom.ento.

Fazenda Públl.c� da comar�a de Floria- 4) Nadar; adejar; lutar
nópolis, Capital do Estado de Santa Ca- 5) Fruto da amoreira
,tarina. na :forma d.a' lei etc.. _ ' •

Faz saber aos que o presente _ edital � Soluça0 do número anterIor

de primeira p:,sça com o� prazo de. trin- i Problema n. 54 Palâ"ra\s Cru-
,
ta ,(30) dias VIrem, ou dele conheeun.en_ 'I zadas
tO,

__
tiverem que. no cUa 18 de se'tetnbm�,' li· {- 'C:' -<) SAR' ACA? 5)

" ,

d·
-

·10 'h ':f t
orlzon "al.�,.1. � AR

'prOXlmo Vln ouro., as ... oras, a ren e
.

do Juizado. da 4& Vara� à rua Viscond-e

16)
CUPIDO 9) ARIPAR 10) NA

de Ouro Preto. 62, o porteiro dos auditó- 11) OTARIO.
rios do J�:d.Z9. trar� a públic0 pre�ão de

_��_. _. _, .. �. , .. ,�.._ ."...,..Z.. ._. _

venda e arremªt-ªçao, a quem maIS der .

e maior lqnço o:fereee.".. ,�pre a respectiva; VIDA CAT"avaliação d,e sessenta �l �:,ry:�1TOS .... I
.. ..

,

"
'

(.C� 60.000,00). o seguinte: Um tey�€?np �

I situad:o n.e�.,ta cidade, à Avenida MaUT;Q

I'
Ramos. me!iin�Q quarenta e três metros

.

e.:
�ssenta c€:ntírn�tr�,S de fren.te 43,60}

do lad.o sul niede oitep.ta � ,'5ete (87) me­

tros. de ;frente a funcios. ,ca,y,_§: ,e:.;;f"trgp:1.a

transformação

\
.com divers<)s proprie4\rios, extrem;ilMJ�
do lado nort� oncle- l"I)eg.e-qt,l.aren.ta e

.em". mim mesmo. Já não cornpreendia ...

'"i' J seis (46) metros::;.de fr�n�e �,t:Ul).qos. �om

.o por que da luta tremenda que di- í 1:erras de proppedade 40 I�tJtUt9 de

1Yidia nossos patrícios.· E cada vez' Aposentadoria e Pensões àos Corn�rgia- rio Cent;r:al .Çte Sij.:9 L�P9)'4o,.
j!,' f, 1;:ios. :fazendo a d.ivisa dos fU11,dos. pe'W OJ:genou-se sacerdote �m. 1..{,$ §l.�
qu� um 'comp3riheiro de. desgraça I ,:rio existente.. t-om,and.o nma pa�te ��

I area do terx-eno. em um m'ot.Jio. c.:.�iS'tj_u··
p.retend1a criticar a situação do nos­

po ainda no :.�eferidQ tel"r�n<;> .. g,Ua$ {tª-

so p.aí.S'� não o fazia se mos meus pro- � Sfs construidas:, de estuque e ti.1019$. ��" I.
\ testosc Um dia� numa testa nacional. � be-rla de telhas, sendo �.a :forrada, as ... ,

�,soalJu�da e envidraçada. com diversoiíS
eu VI a Bandeira do Brasil e_ntT� ou- l compàrtirnentos e inst_alação a luz elétrl­

� ca, em mau estado <;1e conservação, de­

I�f�nstrução muito antiga. tendo o nllme--
.

" . �-" '

' .

r ):�,ç R�.. @- a o�tr� coberta de telhas: assoa-
ã,e,.' Pátria que vivia em mim. Era. a f l):;t.aQ.a. ;,ÇW pess�mo estado de conserva·

ção, q.,�as:i ��
..

,1'y.inas� que acho vale!"

'tembral;'lça e a saudade do Brãsil que terreno � ,ça::;>a§ � t-!wªntia de sessenta

rne 'fazia' sentir a desventura da de-
mil cru�il'g!i (.Çr$ ·��9.%'..f?o), Os bens

.. acima foram pg�p..,9',:r.a..��§ �9§ h,�rdeiros
__�__ "-�M�_·�_-�_��� ,-.�"-� "�,_--....,,-�..........--,,.'._ .. � ?w._ de Miguel Opuska. :;Q51 <;1.çJi.ig ;e*:�eH-�iva

Instalou-se elll Belo i fiscal. que lhe moveu a P-r�.w,i�1.lr� M1.;l�

IV
I!icipal de Florianópolis. E, para �JJ�

·t.lorizonte O Oon.!illl �,hegue ao conheciménto de todos TI1.a::�·

oIll c}.Ç>J.J. ���àir o presente edital que será

cresse ,.a;fPcª�o t- n.9 J:y.�ª:r, do costulue e publi-
,.
-

(Coacla7�a) caLI.o nà ;fQr�� S� �j., pado e passado

En.cerrando a sessão e delineando :nesta' ci4�4.e g.e l?19!,i,W?-,91.?�f.t.?, aos ca;'

(, 'programa do Congresso� falou o
torze dias ao' t:nê!;> ç.� a�õ'st9 �Q !JM ,ç:e
mil novecentQ� .... ,� çinqu�n�a' e 4QÍ$. Eu.

pre-siç.efite da Bolsa de São Paulo, Vinicius GOi"1Zagíl" �.rivã_o•.� sÜb;;cr��i�
corretor Ernesto Barbosa Tomanik, (a.) Manoel B,�rbQs4 � ';r,.àc�'�da: juiz

de direito da ,4& Vara. ��t.4' ,��!.orrrie
O escrivão: Vinicius Gonzaga�

.."

que';" mais uma vez .acentuou a neces­

sidade dos b-qlsistas b
..

rasileiros fixa­

rem nonnas. e d�etivas seguras pa-
ra o bom . comércio mobiliário de

Cvalores.
"

o'nserta-se
Foi o'rganizada a mesa diretor-a Relogios de t'odas as mar....

·

�dos t,rabalhoS" q_ue está constituida

1 Icae.,
'

pe os corretores Ernesto Barbosa

-Tománik, José Willemsens Júnior"
Acei ta-se costuras em ge""

G'era1do Correia, Aldo Batista Fran-! ral para homens, senh.oras
co, Mozart Emygdio Pereira, Lin-

I
e crianças.

colm Martins Viana e Antônio Ar-l �o:nece-�e .ma.rmitas. Rualhu.r re.-raz..
. � _ _'_"'�_�'_'-" _ , ,Çrlsp�� Ml�a ,11- 106,,,

CHARADISTICA
(WALDIR ROSA)

PXQblerrla m: 57
.

PAL,AVRA� CRUZADpA-S
•• 3.3' " _eeu iiili

�
�

1

HORIZONTAIS

13) Símbolo químico do rádio

Problenta D. 58

CHAR.�DAS APOCóPICAS

Instrum�nto para se marcarem ou autor.1)

5)

7)

-

ângulos no terreno,

Prisioneiro de guerra

Ataque de paralisia

perna das reses.

3-2 - Não há necessidade de re­

da � velar o SEGREDO dêste TESOURO.

. I ��;UÇãO: Fize��m···�··· ������.;�
l
usando a SEMENTE do MAMOEI­

J RO.

'I
Soluroa�o·.� , � OI _. ...: .

3-2 - QUe1U segue a DOUTRINA
de Deus., recebe a FORTUNA da fe�

,

quando licidade_

8) Forma arcaica do artigo "o"

9) Parte mais larga e éarnuda

10) Tecido fino como escumilha

11) Render culto a (divindade)

14) Pedir; suplicar
VERTICAIS

Guloso; comilã-o

2) Nome antigo da. nota dó

3) Forma do pronome tu�

pre<""'edido de preposição

1)

Engelhar; encarquilhal'"
Acolhimento;' proteção
CHeiro agradável

2)
5)

6)
• l,�\""

ProbleIDa :n.. 59
,

,

PALAVR_4.S CRUZAD ..4.S
\

!l-I�-'-�-----
_'..'n_'

l
'

��2--=� I',
,

,-

2 3 4 I
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. ' -, ',�"",,-::,..... "".","-.._ '"'
"
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·

·
•

HORIZONTAIS

Problema n. 55 - Charadas Sín-

copadas:
.

I
la) ABUTA-ATA 2a) �CICA-ACA·

aa) BIOCO-B�CO' 4a) EMULO-ELO.

2)
.

Atãcam com tiros de artilharia

Problema n. 56

t>ais:

la) ALM,A,-ALMO 2a)

D./\. 33a) 'CUCO":CUCA
CôMA.

nA�O=:DA
___ w __ �-... _ •• '_"."

,LICA·
PhJ)RE BOLESLAU

SNUELE"vs�r'fr
zembro de 1945. )"'Qj goa,q�:ytor da

A -niVei!i?ilJ'j,e.-se hoje, o Revrno. Catedral de Floríanóp,é):Us� g!º�djuto�
Padre Boleslau ;SH�j�1-��vski. ,

de Criciuma e finalmente vigário de

Nasceu em Cocal, ,Q_e !1f1W9an�a, � Içara, no mesmo município.-
em 1920. Como aluno do SeI"Ç-i-ná:riQ

< fo. ,secçfio V,IDA
notª�i�jz9lJ.,,..se con1.O músic�. che:�a�_:"';, Gaze-t�,p ��.sqci�:-s�
do a qiJ?ig�Ht� d-� b.al!-da no SerI).iná:"'; seus paroq;Ui,�:n..º�,

3
.

lhe faz 9S lnelhôr�s

,fle,- ;' des.

,e admiradores e
� . '- �.' - .' -'- .

.yG�O,� a� ;fe1-�cida-

• _, __7""iQ.� _ .. _.

Agradecim.ento Missae

A :família de ,30AQu:rw.r I'4;AECEL,#:N{) p�� SILVA ..

agradecer as pessoas que enviª��m ç@!'*toe,t!i, t�leg_l!ar:p.__�.f::)
�.

.
,

compareceram ao' seu sepultam-ento#
E ao n�esmo tempo agradec-éIn a

icmento.

Outrossim, convidaln para assistirem a míssa de
celebrar na Catedral Metropolitana, no altar de N.S.

corrente, às ·7,30 horas.

'por este ato de fé cristã agradecem antecipadamente.

-:

.....�•••*$ �e8�

o PRECEITO DO DIA

COil'IO E'VITAR O ENGASC�<::J

Comer devagar é um dos pl'ecei tOE

da hoa alilnenJação. Quando s-e lng e .

dedicação e carinho

Fazelu anos au],�nhã:
O sr. Walmor Rebelo, nosso pre­

zado conterrâneo e dedicado fun­
cionário da firID3. Meyer & Cia�;
-_ Q sr. Conrado lVlonn, funcio·

nário da firma lVleyer & eia. e pes­
soa ,muito benquista nessa Capital;
- a galante Hlenina Lore Frida

Strecker, aplicada aluna do Colé­
gio Coração de_. Jesus e dileta filhi­
nha do sr. Erico· Strecker;
- A srta. Lilian Müller, filha do

sr. Ernesto l\1ülIer;
,

- a srta. J'vracÍ DeIIloro, dedi­
cada oper�ria da F<\brioa, de R.en..

das e Bordados;
- a rrienina Maria da Gra,ça, Car..

pes, filha do sr. Antônio Carpes e

de sua exma. espôsa s-'l'a. Ailda Lo­
bo Carpes;

, ..

- o jO"-vTelTI ,estudante Fernando
Moacir Malty" filho do sr. MigLl(_"l
l\1alty, ub alto comércio desta pr�­
ça, e de sua exma. espõsa srÇt ..

·

�t
Rosinha Fedrigo Maltvr.

�'a�eci.-.n�:nl9
., .V',

Após p'�olongados sofl,�imentos. f\'.,\ .
.,.

leceu onte-u-:t, as 51;2 ho_ras, a eXTI)â,·
:,.

,sra. d. Rita "Vieira �e SOl.,lza, (�ito�a)

.,

.'
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Confisco de bens' a ,emães
na ,Zona Russa

o .govêr�o. da Be::':'lÍln Or�ental a-

t n� �en"lê: na ,passada das, casas de ne­

nuncIOU of.icí.a'lrncrrt.e o conflsco, de

i
gOC10 ellJ. nome do govêrno oriental

todos os' estabeleciInentos comerciais e a Ierrrã.o e nas rrre-arrras colo�ou car-

'clarou que as casas de :IO-

Ocidental

do setor russo de Berlim que p-er:ten­
çam a' berlinenses ocidentais.

A propósito, Bruno Baum,

t.aze.s com a inscrição.: "Casa de pro�

priedade do povo!"
chefe

\
I

Ada economia da Berlim oriental, de-

negócios

rarn expropriadas porque os seus do-

ocidentais "saqUt;4ararrl" a Ber- estabelecimentos.

A rrre-dida t.orrrad.a pelas

nos

Oriental, esquivaram-s.elim im-aos

postos, irifrigiranl as leis e desviaran'l

marcos orientais' para o ocidente ..

/

des corrnarrtst.as atingiu uns

rne.rcí amt.e.s da Berlin,1.

-A polícia bolchevista

no

comprimento 3,20 n"l; largura

m; diametro do tubo 35 em (do

Os aleluães acabalu de lançar
mercado mun.dial uma novidade re- , cril.

volucionária lnatéria de cons- TIPO 2:elTI
""

trução de can'ôas de bor:r'acha,. que é

a C.A.NOA-TENDA combinada, que da).

primeira vez fórapelaf()i exposta,

Alemanha, na FEIRA Il'TDUS-da

TRIAL INTERNACIONAL de Toran­

to que se realizou de 2 a 13 de' junho,,

do ano em curso.

': .:

,
'

pescador,esportista,

dependia

Antes, o

çador, etc.

fix-o· ou de

ca-

de alojamento
barraca separada para a-

.

campar. porém agora êle pode loca­

lizar-se em qualquer lugar. Com al­

'J�'� guns manejos faceis para qualquer
!1i.'_'" .

.
"c.

leigo' o �te pode ser transformado
{,�.4;'

:J

"fij(>. eu'} tenda. O' bóte aberto oferece lu-

• ,gar para 4 pessoas. Como tenda, as
".'
...1:" duas ll'1etades são as 'paredes de a-
�'"

\.l,. ...
'

lp oblelRas.
A. •

conomlc S,DO
A luta de Be.rlin"'l pela staa exi�tência econõm-.ca é ex.tr-errra­

mente difícil. O pagarnento para suas necessidades (rn.arrttzneertos ,

matérias-pru-nas e produtos rrrarrurat.ur-adoa) d,.epe,n.de quase exclu­

sivamente da colocação de sua própria produçao inctustrüü.' Ber­

lim carece neste s.entido atualmente da área econômica oriental.
/

Tem à, disposiçã.o, para a colocaçã-o· dos seus produtos, apenas a

República Federal ...AIerrrâ , a Europa Oeste e os países de ultramar.

O surto verificado nos últimos anos, alcançado a despeito de tôclas

as dificuldades, é notável. Houve um aumento da -exportaçao, nos

anos de 1949 a 1951 de 24,3 rrrí Ibõea de marcos' (UNI) para 2.35 rn t-
,

lhões de lTlarCQS' (DlVI) f portanto para o décuplo'. "I:odavia" a parce-

la dos fornecimentos para o estran,g<=>iro, perfazendo, no ano de 1936

Cantes da última gue,rra) 20% do total d� exportação berlinense.
orri 1951 não excedeu os. 120/0.

Dentro das indústrias exportadoras de ünportância ocupa o pri­
meiro lugar a de aparêUl:os óticos e 'de alta precisão, com 3670. Se­

guem na proporçãO' a de fabricação de máquinas� indústria quínli­
ea, farmacêutica e de e,letricidade. Consist� a eiK:pol�tação do s.etor

�

externa

pro­

dos·

QUATRO. Mas recusou-se categori­

can"lente a aceitar a ordem' do dia.

Aprovada a política
I
na liberdade e de c:r'iar uma Europa

N�!:S v����n��!c!.m �:i�:ados.dOiS objetivos estreitarrien-

que na reunião da comissão axnplia- \ ...1\. resolução conclui: ·"Ratificando

da do P ..l\.RTI::JO CRISTÃO DE�IO- os acôrdos de Bonn e Paris, ·agimos
"VOLKSPOLIZEI" confiscou

I ICRATA foi aprovada, por unanimi- igualmente pelos alen'J;.ães da zona
t.arn.b-ézn tôdas as rnercadorias equi- '

,

I dade a política externa do chance- r-usaa e de Berlim cuja sorte nos é
parnento e dInheiro existentes nos I ' ,

,

I ler federal alemão Adenauer. Nessa tão cara e importante quanto a rro.s-

1 ocasião a comissão também se
autorida-

.

rrun.caou pela r.:;Atificação rápida
:r3:.l'.il co- t

i acôrdos de Bonn.
e'

apossou-se I l\.len:1.anha Ocidcntal�

.)1E��4B"�4E"��"��"��"��"�,�>a��>@��>4��..�

Tenda-canôa combinada
d b 'h·

Comprimento 2,50 lU; la,.rgul-a 1,25;

e orrac' a'
; se ratificasse dentro de breve prazo,

.

' .', '. ...,.
.

diametro do tubo 3·0 cm. (do bóie).;
,

10 acórdo germano-israelense, pois as

peso 16 quilos; volume 55x30x30 t
"

tal como é proposta pelos russos, o-

I reparações
às vítimas judaicas ao na�

pinando que a questão das eleições
;dsmo constituem não sômente Uln

l' d t "d d bs C'u A' ed u�a'ção .�,acon.1.primento '2,50 ri1; lar ivres evern er prIorl a ce a 0.1 -' ,

'-..;"'., .. '

.I'....'
-

I dever material, mas sôbretudo mo..
.

.

',..

gura 1.40 n"t; altura 1,60 lTI (da ten� ta sôbre todos os outros assuntos.· I

IraI. Frisou, principalmente. que só um eha para a

1,'40, A comissão afirn'1ou. ern. seguida,' gqvêrno alemão originário de elei. O sistelna educacional, na. Alema ...

bÓ-1
nUlna resolução espontânea, o dese-. ç.ões livres poderia negociar un� tra- i nha 'livre VelTI' marchando em dire-

te). >' jo do Partido Cristão J:)e:rhocrata de tado de paz, que não era possivel na ção� aos métodos e, à filosofia demo-

Pêso 24 quilos. Volume 65x55x45. � restabelecer a unidade da _A.leInanha base dos acôrdos de Pot:;;dam. i

sa".

Antes, o chanceler federal se

:r",fo seu discurso de aberturH da ses-

finira em relação à última- nota russa,
declarando que a porta deveria ficâl.t:

sempre aberta para negociações com

a Rússia e que era p're__çiso estar sem­

pre pronto para uma conferência dos

são, o chanceler Adenauer, I depois

,de ter lembrado a importància dos

I acôrdos contratuais�" recomendou Cl,?e

É Brahma na qvali
. \e ..•

.'.

Ê Rainha

'poio., Uma parede de isolamento po­

de ser fornecida. Em lugar das ha­

bituais estacas firmes, esta barràc-a

tem tübos de borraéha, cheios de ar,

-saindo do chão .em paralela, e unindo­

se em cima num arco. Dois dêstes

arcos,. presos ao chão por

colocados em distância!?

'Um do outro, formando o·

cordas, são

adequadas
suporte do

eto da tenda. Para obter-se barra­

cas mais compridas e largas,

pOde-Ise usar diversas esta\.,,:as. O diametro

+d.os tubos de borracha varia de acôr­

do com a estabilidade e o tamanho

Ido barco,- bem corno com a grossura

do material usado. O espaço entre

as"estacas -é coberto com tecido de bor-

. :racha. Após a retirada do této7 as

estacas são colocadas no chão, ligadas
·entre si com fivélas. etc., obtendo-se

desta forma Uln bóte,. de lados para­

lelos que ternünam em dois arcos .

A '·parede do této fonna o fundo do

bóte. O, bóte é dividido no n'leÍo por

duas p;iredes.' Sôbre_ 0, fu�do do mes­

mo' pode-se colocar urna grelha de

rip?!:l que também pode servir como

chão da barraci;l.

As ID<ecUdas dos tipos "standard"
\

;:"
,

.

.

.... m'!!/�-�.. -

sào: ,&.

�..

comprimento 2730 .w-'" ia'r-TIPO 1:

gura 1,25 m; altura 1,25 m
. ,�

..
'.

•

�.

D8 sabor

U
,ç; Co

"m reg�o
para o seu

I

de-

prazer
pulador

..

Majestosa! Super--deUc�osa.! Quando
você bebe um coro' de Brahma Rainha;
sen.te" 0,,- :tná��o de pr,ázer.. 1�· âfnda -

mais: sente ii realeza ,daquêle sabor

que ag�ad,a ao paladàr rnais

exigente. Brahma Rai.nha tem a
, .

D1laje�tade da qualidade BTahr:na

é preparada.' sernpre com os nlelh rt::s

ingredientes, rigorc�arnen 'e selé'c10n dos

Quando você qu:zer beber. p'4ra.

tria

t e�ter
oeste de Ber.llin e-rn, 94% de, produtos acabados. Pelo vlJiume a'bso�tlto
do� produtos exportados é a ind�ria d� e.ret�·iclct�d� que @cupa
o 1 G lugar Ic:o:tn o valor de 87 milhões DI'!! 0111. J.951.. O 2a h.lg;ar é. Eta.
de fabricação de máquinas com 64:,2 trJ.ilhôe�f DIVL Se'::f..le a h'l�'({$-

quimica COIU 23,1 mi1hõe� DM e a de a!t;a. pr:eclsão e Q, '6th?a

"f6,7 n:ülhóes DM. Só estes 4 ramos de indústria :afi{;!;Lu·an1. ....se 1:J.'®

passado CGITl 81% da exportação indust,ria! total.
Antes da última guerra a exportação berlinense nos' s,e,to.re;Ê�o.�$-'>c

te teve uma tensão muito, mais ampla� também ern outr�� 1;�.p�
o que se' comprova notadamente pelo eXeInplo çia indúst-ria

.. t.e�'ttíl. e .­

vestuária. cuja produção elportada eny 1951 foi de i},'1 :n::ln!.h.�s' ilnV'Il
rn contraposição a ,;ie 1936 CQlTI: 42.2 l::nilhôes D!Vá.

Distribuiram-se, no. ano pas�ado. do vãltH: expó.rt�Q. 7/2. ��: e!fijL-''';'e
os países europeus" especiallnente. à Suécia e à .[ng,fattell�cl"Q. A elKl*.;t·::,
tação para

. lltramar te've eln, 19iil UlTI aumento �l."'Q:p�·Ci.�;ãt, mlãi.•r
do que a exportação para os países europeus. NêS� ,a�.. S�&:r�Hl

'

com

an.o

28C�.; para 'Lutraluar_

O .aumento roa.is notável foi o d.o intercâl."l'ibio COln

1951 quase G cl'tclintuplo
}t,lil.íses
va"JarConseguiuíbero-arnericanos.

.,

do ano ante:rior.
Nera por isso o sucesso obtido

tência da indústria berlinense e,

gresso. Existem espectativas para

era

é suficiente para e'a.t";;;'}'lrt.ir �. ��:-:ü,-'

principalroente. seu ;'futurQ p,r.­
a majora,çâo da expoJ:1:açaQ� }il'-S.íS

que os produtos hel.�1inen.ses são vantajosos quanto aos rn"">eços e },'1:O-.
dem corrrp-etor erri todos os países. Muitas vezes é pos$ível eccecu

"

tar pedidos C01TI prazos curtos de errtr-ega, fator êsse que h.oj.e. em,
�

dia tem grande impqrtância no intercâmbio oozner-cí.a.í.

P,_pesar das ocorrências poJíticas destas últimas. s�an.:.ilS,

provocaram' tensõ-es sérias ern BC'orlirn. pode se constaia.r C9U'1 �;a;tíJ;­
fação, que as possiqilida,des de iorneciméntos não sãQ diJT.ÚUUlill:as
ou estorvadas. Serl1pre a ecozxorraâa berlinense, em caso� eíe ftUf'icril­
dades passageiras, encontrou os devidos recUrsos para lnantea:- .$'

seus corn.pz-orn.íascis de fornecir.nento. Acresce aiP..daj! que .l_'e�epte­
rrre-rrte os estadistas do estrangeiro repetiram sua fÍl,,'u1e decj,sa:9 Wi;e
continuar na sua posição nos setores, oeste dé Berlim e, de. �ê*�
o trânsito para fora de Berlim intacto. O M'mistro das ltel�ê$'
Exteriores da Inglaterra frisou o fato de' que o seu' país teria �...��:

gue - à econon�ia berlinense pedidos import'antes e que eontinÚ�ka;
neste.- sen-tido. Não há,

..
portanto, motivo para se �esistil" do inte���=', .. 1:.:./ .. : ... ,

cân'}bio com Ber!im-Oeste� fCirnecedora de produtos �e alt� qu�1.� ....
'

...�""<..."'��-:
.,

.. ;;'.!' .'
•

dade e aceitação.
O apôio à Berlim é do interesse de tôdo o Inundo· liV're-.,

A,leD1.anha 'mar­
dernocra�'ia
cráticos, observa um técniC6 é� �4Ui:'"

cação do, Departa.m.efit6 dê E'stado d�

�Washingtón.
-

éJ;1car���atl.R"Vaughan Delong�
:la Divisão de Assuntos Cultu_t:'\aiS � ..

Sociais Alemães, � fez essa o�aç-a
após haver realizado u.ma �Ói',
das .condicõeB das e:S'col.as .:;;l! OCt�lJ{t�
clica J.r'ederal Aleln-ã_

,Diz Delong�' que' ti lutil pãrca '!l:'ref.t-�

1"uar o SÍsteln.a. educacional alen:1ãó'.

,

. que serviu a P�dolf Hitler com. h:ds'�

trum.ento de til"<lnia� ainda :a§� te'r-

luinou,

Ulna das n'1alea"es' realizações ,.,

e a

nova tendência inte'rnaeÍénalista da

educação na Alemanha Oeid�t�J.

O velho e exagerado na.c'ionalis'ln.

alelnão está aos poucos desaparee-eit-
� - -"!, --

doo

O técnico do Departâméhto de; Es':'

tado �Hrr-ericano acentuôu qUê t!í �-à­

dicional sistema. escolar alemão, éODt

distinção de cla.sses e privilégios' es'..

peciaiR" também foi· rad:icãlme.te r.é ...
·

forrnado� 1
.

Mais Un1.a evidência de 'pJ.-e��é:Sso
nas medidas educacio�àis ai� é'

.o' fato de s.e estar 'gast�de m:'líC� .i",

nheirQ coro. as e:S�Dlas ,p'Úbli.oa.-s:..
.

\
\

sentir "real"� prazer... peça
Brahm,a Rainha·. É. sempre deliciosa t

B RA� II tl4
=

I

. t

RlO, 12 (A a.) - o Tl"ibUnàli.' ,Su-
- ;.

. p-arlor _Eleitoral acaba de batx:ar ;i.s-
truçõeS sobre a subS:tituicãô d.s titt:,-

.aODuro DA C'A. CfRVEJARIA 8ltAHMA /

,

los eleitorais. Serão troeades.. i1líe1�1""
mente, mediante re<itt�ent. do

próprio punho. aquéles qu� nã� se

prestem mais para as �ÓV&S ttl�itós�

--
-- '

"._,

�'b

.'4».............. . .

"� Casas vendern�se
-

Vendem-se à rua São Vicente de

p'aula, Ii. 37 � 100_ A prin�eira toda

de mate.cial com Uln bom terreno ;tO

lado, a segunda de ll'"la:deira, tendo

um outro te1�,ceno na f'rente já COiU

�s alicerces pronto para outra con:s�

tração. Tratar na mesma rua Il. 92,
com o sr. Manoel Rosa ....L\.lves.

As referidas casas estão dando

bons rendin'lentos.
, ,

'H ',' ��������'r:'��""����_���""'iff"'���:m:<r���'��'''"'l�������""-!r::w.���'f<s.r"�&�"�'17:::��$.;���r�,ti'i!2.{ '�",.,?�, '"', "'���'�Mi���_��W·�"·��������� ���r,"�������·'�·_��;'
- � ,,,�.'�iW� '&��': "ncSC,'"� ;-,����� �'�._---"

Ouça as irra­

diações e�por­
Uvas pela Ri­

; dTo Guairacá ou Rádio
Clube Paranaense. Se�­
pf'C srandes a-ttações
em rcport.g-ens f i c II.

"

d�,u
�·sp�ciali

lU)TR%' l--J 'lul'Ville_.-'[marCtl

ROU PA B ANQUJSSI

m

TORN��� A
..

'

Por outro lad�, vai t:ambétti á J'us.H-
ça Eleitoral proceder a uma reovisão

geral do a;listamento-; para evitar

fraudes de duplicidade de inse!"i�õe:h

,

:���_aJli��������������iI�'
•

- '
.

.'. ���At.����������������'�.�'·IiI·�"�·���;;III!���J��,;-;�:�:���'�:\����r���������,�
/

;
'"

.,
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DOMINGO' - DIA 14
TôDAS 2aS, FEIRL�S.

.

oze
- SOIRÉE - DOl\1ING·O
SESSAO DE CINEMA,

� DIA 21 - SOIR�E -

INíCIO ÀS 19,30 HORA,S.
SÁBADO - DI,A
TôD ..f\.S 4tS

.

r)�. ...

� tf;,�:�/

0""'"'"--"", A
E .. ,5

2rl ID SOIRÉE� ,AS

FEIRLt\S, BINGO E

p p
O,

E·S

TIB�RÃO
"

lNíCIO
-c

ÀS 20,i10
ÀS 21�30

iiOR1\�).
liORAS�

:�

.

�_ ....... _ • .-M. ._.....,--_ .• ...,.. - .. � .. -,.r-..._-:_';._ ..- .....
� .....,

,- ..� .. _ lia _ .. m _ __ __.. _

T

, -

Lira Tenis Clube
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Palrada da elegancia e baile de aniversário
D.,[A 20 SE:'l'"'E1\1:BltO -- Grandiosa Soirée da Primave.fa - Parada da

&smfegii_ucla�', �, l:Uleição da Rainha do Lira de 1952. A coroação será feita no
�

Gra-ndios'9 .Baile· de· Anh'ei:'Sário a realizar--se no dia 7 de outubro pela pas­

sa.gem, .do 260 à'niversário de fundação. Ornamentação excepcional. ...-Novida­
des.

.........e•••••••••••••••eG•••eeoe e..

t CHOCOL
Edita' de segunda. praça e leilão, COIn (.t 1_

'

A;,
praz& de 1ft dias

Ib dQ,utor Adão Bernarde!:? j.uiz de di:- .

SULTANA SIAreito: da. pTinl.eira Vara da. corriaz-ca de' .

.

.'

Fioctanó,p:olis ..

'

Ca_p'lta1 do Estado de san-! Fã..brica eDl. São Pau.lo,. Ave- .

ta Ca,tarl:na" na :fomla da lei etc. roda do Estado D. L289,. repre-
�""al2i s�bex aos que o present.e, edital de

I
sentada. em Jr!orianópolis e sul

seg-:UDç4, praça e leHão, eozn o, prazQ de
� do Esta,t1:õ porc::l�: (10) dia.s, vlrer:n� ou dêle conheci, .

/

mento Uve.i"el:'n ql.1.e, no dia dezenove A. TALARICO
(19-) de setc:'mbro p. vindouro. às qua- Deodoro n. 3 (Edifício Amélia
torze �14) horas,. à frente do ediHcio do Neto) -'- Capital.
Palácio da J'ustiça. sito à Praça

-

Pereira

e O.hveira o porteiro das auditórios do

Ju:izQ trará .:A. público pregão de venda

e .rrel'na.:tação a quem rrxaãs der e n:l.aior
,

lan;ÇQ O!fereçer. Q. seg,uinte: 1Q - Deze.s�
fIeis (l,a) cal-:nisas para ho-xne,m de diver­

sos padrões., avaliadas cada l,;(.ma. por

Cr$ 50� (cinquenta cru-zeiros) num to­

tal.' de, cri.toeent3'S: cruzeiros (Crf,? 860�oo)..
20 ___, Seis (6.) 'cO:rnblnações para senh.o.­

ra-ss-,. d.e di.versas côr-es, no valor de ca-
�

.

d.a.. UlUa de Cr� 60,,00 (sessenta cruzei-

ro�)� totalizando. a quantia de trezentos

e �tà cruzeiros (Cr$ 360,,00). 3'J -

D6l.S (2r) pa.le.1õós �ara homem, debrua.do
a :fi.o d.e seda.. rrraz-ca Fischer. no valor'

de>' cada um. de Ç!;r$ 200.oQ (duzentos
Crtlze:-.ttos). totalb:ando a. quantia d.e qqa_

trQ'Centos cruzeiros (Cr$ q,ÓO�.oo ) _ 4(,\ -

CincO' (5) saias de la. para s�nhora, ava­

liad.,as. cada Ulna por ce:ru cI'UL;eiros ••

(cr$- 100,00) e tôdas por quinhentos cru­

zei:x;os., (Cr$ ãOO,oo). 5G _'. Dois (2) blu­

sões p&ra ,horn.enl. de côres diversas.
avaliados cada um, por Cr� 150,00 (cen­
tO" e cinquenta cruzeiros). totalizando a

il'ftt?ortância, de trezentos cruzeiros ... '

(Cr,' 300.00). 60 _ Cinct:> (5) blusas pa­

ra senhora" de algodão. avaliadas. cada

uma por quarenta cruzeiros (Cr� 40,:0°).
totalizando a iTnportância de duzentos

C,rtlzetrós (C."r$ \200,00):- 1° - Cinco (5)
.

, ; ,

blusas d� seda 'para senhora avaliada,
cada. uma. pela quantia de sessenta cru­

'Zoeiras' (Crs$ 60,00). totaliz�,ndo a impo!."-
tân.c1a de trezentos cruzeLros � .

(dr'- 300,00). ao - Seis (6) terninho3 de

b�iIr1. para' crianças, avaliados. cada um.

po� q,uarenta cl"uzeÍros (Cr$. 40.00) :nun�

'total de duzentos e quarenta cruzeiros

(CT$. 240,00). 96 -.- Duas calças. para
homem de casimira, avaliadas cada uma,

por cento e vinte cruzeiros (Cr$ 120.00>.
w{al:izando a importânCia de duzentos e
�"',

� quareDlta cruzeiros (Cr$ 240.90). 10

DUas' (,!') calças de brin"l para homem, .

avâliadas. cada uma. por sessenta c:ru­

zeir,os., totalizando a importância de cen­

to e vInte cruzeiros (Cr$ 120,00). 11 -

Séssen.tlt e o.ito metros e sessenta centí-

%DetrOs·, (S�60 ms.). de voaI e:stampadô,
avaliado cada metro, por Cr$' 6,00 f�éis
�ruzeiros), totalizando a quantia de qua­

troce�os e onze �ruzeiros ,e ses'senta

ce:ntavos). 12 - Dezoito met'ros' e vinte

éentúriétros (18,.2& ms.) de merinó preto,
avaliadO' cada metro por Cr$ 10 ..-00 (dez
cruzeiros): totalizándo a quan'tia de' cen­
tO' e o-itênta e �ois Gruzeiros (Cr$ 182�oo).
13 _, Oito metros e vinte' cent.:imetro,s

(8.20 ·ms.). de. cachá; s'\raliado cada me-

11:'0 p-o,r, é�
�

9.00. totàli?anào a quantia
de: sete'l"lta e três cruzeiro� e oitenta'

centavos (Cr$ 73.80). 14 - Qua.renta e

&i.$ .Jnetros e dez c�ntí":le�ros (42.1o.�,
es.ttnnpado� no valor, cada met.ro de oito

Ci.J:;Uzeiros (Cr$ 8�()Q) num t()ta.l de tre­

zliP.:t.m; e trinta e seis c.ruzeiros e g,iten -

J-ta cCltavoS (Cr$ 336 ..80). l.5 - Dezoi:to

P.IO Ill.e:t_�s de :fustão listad.o, no va.lo,,"

c�, metto cie Cr$ 3 ..00. pum total de

ceh1:,o e.
.
quatorze cruzeiros (Cr$ 11.4,00).

16 ,._ Um cofre marca '''Berna:r.:dini'·. n.

m,�. em.. bom, estado de conservação e

f;'y;ncionamento. avaliado pela quantia de

dÔ1s.. �il e quinhentos cruzeiros .

(�!J 2.�.oo). 17 - Oito (8) arlnações
para báterias de. ah.unlnio, avaliados. caL'

�Iéla um.ã\,. por Cl.� 10.00 (dez crl.-lzeiros)
G'tin1 �tal de oitenta c:ru2'..eiros .

(Çr$ 86.00,).
'

18 - Seis (6) frigideiras d-e

�i�l-UD1.ZJ.iQ nQ-vas. avaliadas cada l.:tma por

o:í� eruzeiros (C.c$ 8,00) num to�al de

quacenta. e oito cruzeiros (Cr$, 48.00).
"1� � Oito (6) frigideiras d� aluluinio

p�t;l.uen.as_ nava6,. avaliada& cada 'uma por

011.-.;) cruzeiros. (B"oo,L totalizando a qUfUl-,

-:ti� de qUliU;"el:lta e oito cr..azeiros .' .

ej(Ç',dt '�...oo)� 20, -. Duas (2) leiteiras de
a1:.untínlo. novas avaliadas cada uma por
daze- cruzciros (Cl.�$ l?eOQ) � totalizando a

4nPO-rt:ân.cta de vinte- e quatro cruzeiro;::,
,� .

(cr$i 24,.00): 21 _.-- Duas (2) estantes de

a:IUminio ·novas� avaliadas. cada uma, pe--

_la- q�ntfa de vinte cruzeiros _.
.

(� 20.00). totalizando a quantia' d=

quarenta oruzeiros (Cr� 40.00). Tôd.as as

rp.-ercadorias' ac'ima arra:ladas s,ão CO.lU'­
pletar.nente novas. Ditas mercadorias ro-

" ,;';:ram� Penhoradas a Luiz Rider. na açdo
�tiva .que lhe ê movida por Faud

aa:idar'_ E,p para que chegue ao conheci­

,,�':n\e,nto de' todos mandou expedir O' pre­

'li sen.te. edital que será afL�ado no lugar
dO' costume e pUblicado na forma da lei.'
Uado e pas;+....s:do nesta cidade de Flona­

ir,;;. n��,OiiS-9 Capital. do Estado de Santa Ca-
� .

�artn.a* ao primeiro (10) dia do mês
de! setembro do ano' de mil novecentos
e c:ihq-uenta e doi:s� Eu. Hygíno L,uiz Gon­

z:aga. escrivão. O' subscrevi e aasil:lo. (as­
sittado) Adão Bernardes, juiz de direito
da ptiBleira Vara. Confere. Hygino Luiz
G�a" escrivão.

JUíZO, nE DJ;K.EITO, DA PRIMEIRA
VARA DA COMARCA' DÊ F<LORIANó

POLIS

._---�-----,-----_.....,.------.. - _,...-�

Um terreno no Burn Abrigo& Pre�
de ocasião. Tratar à Avenida Mauro

P..aU10S n. 135.

Quarto para
dantes

estu-

Aluga-se um quarto para três es­

tudantes;> com refeições, à rua João t

Pinto, 39 - sob�ado.

O., ..

tl.no Salão
ALUGA-SE um ótimo salão, com 2

portas de frente à Rua S-aldahha Ma-

rinho (em frente ao Edificio Osval­

do J\,lachado). Tratar na Casa Daura.

Bar-Café e Snouke'r
Vende-se no ponto do onibus

�anto no Estreito
,
um Bar:> Café e

o sr� Carlos

Cel. Pedro De-

'-;nouker. Tratar com

.\[estor SilveÍra à rua

noro �. 16·40. Otinla-oportunidade.

Ford-- 3s-=--v;n-d;:Se
Vende-se um' automóvel Ford 38

Estandard,. com quatro portas. Ver e
'"

tratar nas oficinas da Viação Santa

Catarina. no Estreito.

Cor'te e Costl.lra
Excelente modista ensina em

pouco tempo. Método seguro. R,ua

Irmão Joaqui:rn. n. 28. fund6S

(próxinlo à Malária).
�-------��""""�__-J-"""""'.F'W"'Q""'___-""-.,.

Chamados a

ci'lio
dOl11i-

Só na. Foto ""André".

lação de fUm.es coloridos..

Reve-

Rua. 7 de SeteD:lbro D. 1..
--

CLINICA �MltDICA
DR. REMlGIO

Moléstias internas em ge­
ral. - Doenças de senhoraS e

çrianças.
CONSULtl�RIO: R'ua Fel!",

l.p� �
SêluDidt', (,-E

..

·

.d�iCiO Amélia
Á�e"Co) - Fone 1593...

CONSULTAS '

Pela manhã� das 8 às 10 �oras
A tarde das .2 às 4 hoca:;.

....aata4l. __ tina anicu­
ladae mcUri4lualIDeDte. taaai-
aacI... &1_ di de
:ZZ • 24. U r.-

aIaa..te p«ot .eu. e.ta-

b.lechneato.. Pabdcam.o.
a.te tipo .a.aahé__ elll

--DU1ALUHfiono··

do

McncUJ:!o criou asas .....

Mercurio sabe como Jazer negodoí... i ô b6fi'\
homem de negocios sabe que Halda. a máquinót
de escrever sueca de pre� :$5:0 absoluta, si.gn'i1ic�
Tr..atOT produç.ão a m,<�nor custo. E eis aqui o se_

,gredo: Halda possui 49 r-o larnernos suecos oe­
úarcas para aceferaç ão

.

aur'omátiç;;;. d� tipos. 1>.&5
O seu famoso _toque de pf urna>, seu .Iunciona ..

mcnt.o suave e sua grande r:lpid�7... sem 3UlDCn,,*

CO de esforço para. a d..titógr.l� '�j

UM ?RODUTO PAClT,
FABRJCi\DO NA SU.E9A

D�DE "$"

. � "

DI MtU � � lealS UdoZ �� Hall...1-
.oiSTRl3tJlDORE5;

PERE!RA OI.. IVEIJ�A & (_;I�
�UA. C<H"'l_SELJi1�IRO M.:A FR A.., &

dS.O�··iIi'::.l§>O�O<1i12l.,·O��

Dr. ewton
d-· vilal--

Ausente até princípio de Outubro,
fazendo curso de aperfeiçoamento de

cirurgia, no Rio de Janeiro.

DR. GU REIRO DA
FONS'ECA

•

OLHOS OUVIDOS - r�ARlZ

GARGANTA.

Especialista efetivo dó
....

,
Hospita.l

TrataDlento e operações. Receita

pa.ra uso de óculos. Raio X. Ra­

diog,rafia da cabeça..
Consultório: ViSconde de Owrfj,

Preto De 2. (a.ltos da Casa. Bel9
Horizonte) •
Residência: Felipe Schnlldt

101. Telefone D. 1.560.
Consu!tas� Pela IDanh:i nb Hos­

pital à ta.rde (2 hora,s) consti:ltól"io.

�__""",,,,"--''-'''�!!lC..'''''__...._��

E01preSa ITU'

VIA BARRACAO:

AGENTES

CACIQUE

FPOLIS.

HOTEL

1449Fone

Felipe Scll.:m.idt.,

I CON(J�{T?��i'�VRZ'. �FODRE:
IM�S .�. ;:J!lV i i'� uA .'

t lVl._I\QiJINlL_� DI� ESCRE-
Rua Tr�ano �

14 Domingo Farm. Catarinense 11 VER, C!\LCIJL1\R, RE ..

Rua Trajano
(

GISTlll\DOR1\S' E Aí'Á-
20 Sábado Farmácia Notu,rna

Rua Trajano IRELIIOS EL1�1'tRIC')S '

-- SER'Vi(:f)
21 Domingo F'a.r.mác Ia Noturna 1 D

-

O�CA1\;-l'!!""":I'�T"""""O('''1Rua Trajano
. GAR.Lt\NrrI: ·OS ...- '1.l�� .A

.

1,1�1�j!' ��
27 Sábado Farlnác.ia Esperança

li
I COMPROl\'lÍSSOS

Rua Conselheiro lVlafra

28 DOluirrgo Farmácia Esperança I i

Rua Conselheiro Mafra f
O s-erviço noturno sel�á efetuado I

pelas Far.n:1.ácia.s 8t9. .Arrtô n í

o, �1í0-

de

derna e Noturna situadas

João Pinto e Trajano fl. 17.

às ruas

,---�--_,..,_--.- .,.. -

DR.a OS'VALDO LUIZ
110 RO�SÁRIO

'-

EX-CI-IEFE 'DE· CLINICA D0

SER\l'IÇO DE CIR1....,TRGIA E UROLO

GIA DO HOSPITAL N. S. DO ,SO­

CORRO (RIO).

EX-ASSH�TENTE DA C,i\,DF.JRA

I DE UROL�G-IA DA F�C'ULDADE
DE MEDICiNA DE S, PAULO.

EX-CI-iEFE DE EQUIPE CIRUR-

GICA DA la S.B.H. EM HOSPITAIS

AMERICl�.NOS (ITALIA) .

D. Começa a cortar e cost'\u�a.L' na

terceira lição. Ensina-se· roupas
de senhoras, q.€ crianças e roupa
de homem. lV!étodo rá.pido à ca �.

pricho" Rua ..t:�J.varo de Carva1lho

CIRURGIÃO

CARID'{�DE.

:co HOSJ?YI'AL DE

-o-

CII-lunG I.i\. GER,AL - TR:.&.�UrAA-
..

TISMOS - DEJfEITOS FISICOS _.

MOLÉS'T'y,.t\_S DO APARELHO lJRI-

NAR10.

, CONS.: l:lUA JOÃO PINTO 7

TEL. 1.461.

RES. - R1J..� VISCONDE DE OU­

RO PRETO 64 - TEL. 762.

Clube 15

f
I

RL�PIDO
SEM

E

OFICIN
RIJi\ JO:�,O PINTO

���,_"�_�-.,.,"""w.._.."....I"'............._• ..,_w"","",...,..__...r...-_.......-""'v""=..:f'...;"."........=O"./"'-"'"..,.�-...,,��-...-...-.JS'--"�

��. .' f���l���:;-f7':'�,<" > < -� ';"',

NOT�� D.L''\.. SECRETARIA GERAL
�

Esta $ecretaria C.....eral. por êste rrre í.o , leva ao conhecimento

nhores associados, que a diretoria d ês. te Clube, em

RESOLVEU:

,I T

.-

dos se-

sessão ordinária,

10) - que a partir do dia (:) de outubro p. v irrcto.u.r-o, data e rn que

será
.

realizado o grande baile de anivcr-sá.rro, será vedada' a entrada a

todo associado que não estiver em .cíia com a tesouraria, serviIl,do de

comprovante, o talão referente à mensalidade do mês anterior;

2°) - -solicitar dos associados a entrega irnediata, nesta secretaria,
de duas fotografias t.arrra rrrro. 3 x 4, para que possam se'!' expedidas as

" .A"

respectivas Carteiras Sociais;
<,

3°) - que ern data que será prev-i�n'lente rrrercada, só será perlniti-
da a entrada do associado que se apresentar Hl.unido da Carteira Social,
eln conformidade com o artigo 17, ite!'ll 1\) do Estatuto cril vigor;

4°) - que doravante, não serão l-l'l.ais fornecidos convites a pessoas
estranhas à sociedaâe que residam nesta Capital 'ou nos municípios vi�

zinhos. conforme preceitua o artigo 24 do mE::-smo Estatuto;

..

ras

50') - que os convites a visitantes só serão

do dia em que se realizar a festividade.
�

Secretaria Geral do Lira Tênis Clube, en:l

concedidos, até às 18 ho-

3 de setembro de 1952.

.JOÃO GASPARINO DA SILVA, Siecretário geral

de
e

PROGRAMA DA DESPEDIDA
S2TZ,1\IDR.O - 13 - Festival promovido pelo Atlantlc.

SETEMBRO - 20 - Soirée da pr:hnavera, intitulada "Blue Night"',
para a qual os salões serão artíS'ticamente ornamentados_

NoB. - O'� bailes do clube terão inicio às 22 horo..s_ ]::teservas de .rnesai-, !
,.

Cr$ 20,00 corn o sr. Florisbelo Silva. Será progran1.ada aind.a UIT:'�a ctlurras
!

I
icada para ocasião oportuna.

.-

-------�--�----�.. --�--�..----,....-..,_...._, ..�._......� . ......._,.-_.- ------. .-...",.._.. ..... - ... --.,.., ...�----- ......- ....---

Corte Costurae
Aulas Diurnas e

I
Noturnas'

1 I
I
i
i

1.l.. 1. Esqu.ina CaJ..B jI'rederico

la.

Mensalidade

dos.

ulcance

dei
,

LTDA.
Advoga o -- R'i,o

FPOLIS�I�RIAME=:EdO SUL Ir �W;:�(\",
Janeiro

-

. .

j . i)'FL'::'� HAiVIILTON VP-...LEl'4'TE

FERP�IRA

,Apresentação
_

e- acom�nha­
Dlento de Recursos jun,tos ao

Tribunais Federais. Cobranças.
Registros e Licenças junto à. :

ReyatriBções P(úbl�cas. 1Federais.
Praia do Fiam.engo :n. 122� apt..
'-' "

5l.0. - Rio de .Janeiro - D .. F ..1

.
.

O
IRDES .. ESPlCl1IS PIRIICIUGUES.
llllS E ElPosaclu III. I.IERIORES

c ..•......

t.aqulll ro....
.. SllilA.

ONDULADAS _' ... �p. 8.0 26. sem
.easeDdu .� • I�... de' 5 .lDe�ros.

-

ls,uadrlas MeIAI,c�s RRRIRETTO LIDa.
... Tvr....., .'2·.,4 - Fe•••1 .. 1••3 - ea. Pevl••

..••••••,,&..... .Iua .IIA� •

PEREIRA ,OLIVEIRA
.._' FLO'RIANOPOLIS

& CIA.

\,

VIDROS�
TODO- l\í.t\T'ERI�'\I.. P.tt\R,A

�D PREÇOS

" .��

-_._�----�'-._;...----�;-.\:;�""7'�--
,

:'?;

'\�mpr '�i!�1
�,

U

ua

m

I

TIJOLOS os 1'ELIIAS

LADRII�IIO'S..

a

RUA CEL• PEDRO

FPOUS _ ...

,(

'J

ii

I

..

E E,SQU.�DRIAS
.<;{:-.

CAL e. ..

...

MANILHAS

ETC.
,

'.

CONSTRUÇõI-i:S
lVlóDICOS

I
""

'í

C �Tt! ri R·:!'NT A.
.L� Pi ,:\,'.11 'i'

•

la- o
,\ .,'

/

AVISA

que já iniciou à J1.ova linha com ·l'1.'licr"'o ôni'bus

partindo de Florianópolis às segl.II1.das, 'quartas e

sext�as-feiras, às 4,30 hs. passando por I.;a·guna, C1·i­
ciurna e A:t"aranguá" clleg:ando el'll. P. Alegre as 19 hs.

Agente em Forianõpois:' Daniel C. Di Pietro
(Agenc·ia do Expr-�sso Bru.squensé)

RUA D'EODORO N. 37

ESPECIALIZADOS EM FOTOS DE

SOCIAIS.

RUA FELIPE SCI!MIDT 21 SQb, (Altos Casa O Parab;o) •

FLORIANOPOLIS
ENTRE

PORTO ALEGREe

<

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



s o

REFRIGERADORES DOl'\lIESTICOS (de 7,4 - 7,1 - 9,0 9,2 - lO/i pés cÚBicos)
(naciOAl.ais, an'1ericanos e inglese$)

RE�RIG·ERADOltES COMER CIAIS (de todos os talna.:t�kos)
;

COMPRESSORES de 1/6 até 20 H. P.
BAI...CõES FRIGORIFICOS

SORVETERIrlliS (para qualquer prodllção)
Con'l.pleta assistên.cia téCl1.ica 1);01" téc nico formado n� fábrica FRIG�D.i\.I�E

,
t

�..
,

I'
,

,r • �,

, .

"
" Edésla K Tancredo comunica aos

interessados que lecionará portuguê­
e aritmética durante os meses, de

.setembro, outubro e novembro.

A professôra atende., diáriamentel'

ern sua residência, �as oito às onze

horas.s. PAULO, :&.2 (A G.) Somente

o

Florianópolis Urubici - São

agora, quando se ana1isa profunda­

D'1.ente a personalidade de B eriecí.ít.o

JV{oreira de Carvalho e a sua técni- .

de que foi vrtrna a escolar Dalva Fer-

ca de crime, é qüe se pode levantar
dúvicl3S quanto à autenticidade das

reira Franco, no dia 24 de abril des­

te ano,' na Chácara Baruel, no bairro

do 'T'r-errreznbé. A menina" a exemplo
do que aconteceu com Maria Nlse

Rua Crispim Mira, 43.

Participação
lcaw-a, morta ezn São Be.:rnardo do V'aLdev i.rro Camüo Pereira e Se-

confissões levadas na Segurança Carrrpo e com Naluiko Suelsulco, na

Pessoal, pelos individuos ''Valdemar' Estr5\da da .Juta. em Santo .Arrdr-é , ti­

Godoy, Oavvaldo Conceição e I-Ienri- nha vestigios de mordidas no' busto •

além das violencias caracteristicasque Pedro., sobre a rrrort.e de Hilde�

garde Biler, ooorr
í do em Garulhos e

do rnac'urrrbeí.ro Duracy de Queiroz,

apontado como assassino da menina

Valva Pereira Franco.

E' o próprio estrangulador louro

que provoca suspeita sobre a sua

pessoa, quando descreve que, para

assassinar as mulheres êle en;prega­
va cintos, cordas ou qualquer outro

·fio que aparE;cc;sse à rn.ão, desde que

a sua vítima opuzesse tenaz resisten-

"era. Para elinünar crianças,
.

entre�

tanto, ele não precisava de mais na­

da a não ser as duas calosas rri
ã

oa de

-9 dedos pois as meninas
,

não po­

luta desi-dianl enfrentá-lo numa

gual para se defender.

Hilàegarde :Sirle.. conforme se anun­

ciou ampLarrretrre , foi morta na tarde

'de 7 de abril de 1951, à estrada que

liga Vila GaIvão a Guarulh0s,. cerca

"

das 17 horas e 30 minutos, quando

procurava atingir seu donlÍcilio. Na­

quela época, a polícia efetuou a pri­

são de três jovens, Waldemar Godoy,

o anormal Oswaldo Conceição .e o

preto Henrique Paulo, que chegaram

a confessar o crime e procederam
trrria reconstituição do delito, que

muito deixou a desejar. Os três ra-

pazes que estão pagando por este

falhas. mas assim rrrearrro se encon-
..

tram presos, sendo que Oswaldo foi'

dado como anormal e recolhido ao

Agradec.imento RU�

nhora participam aos parentes e

pessoas de suas relações, o nasci­

mento de sua fllhil<lha VALMIRA.
ocorrido no dia 10 de setembro de

1952.

3eml?re deixadas pelo estrangulador.
l\fa verdade, Benedito e-rrrprega.va \

Empreza
ção

Concessionários da linhas Florianó­

vice-versa

sempre a mesma técnica da morte. Auto-Via­
BrasilAs criancas

- ,
E-le estrangulava e de-

pois carregava para o mato e costu­

mava rnor-der todo o corpo das infe- polis-Bonl. Retiro-Lajes e

lizes. ele enforcava Pal."tida dos ônibus às 5 ]:J,oras daAs mulheres

cordel ou um cinto, e t rn.arrb.ã.co.rn um

�ara prová-lo existem as revelações

,1e l\-:1aria de Lourdes Alves D. Lídia
.

'.' Joaquim. todas as quartas-feiras
Lisboa da Silva e rrra.ís as corif ísssô es

1 sábados, às 5 horas da rnarrb
ã

,10 estrangulador, nos casos de que . , -e

conror-rá ve'í canünhonete. Regressa às
.oram vitimas Gert!'ude .D'uzz.í.g'er e

-

segundas e quintas-feiras no lnesmo

_VIarcilia de Oliveira Santos. Corn a
horário.

em

marcha das inV'estigações que estão

CASA

AgênCia: Rua 7 de Setenlbro, edi-
.serrdo realizadas pela policia estão

fício ·'Cruz e Souza".
,H, autoridades propensa� a acreditar

Jue o serrador. de toros de rnade í.r-a

,$eja o único responsável pelo exces-

I. � d
.

•

SlVO numero esses or-rrnes, e que

I muitos inocentes estão pagando pelo.
I . Venho a público agradecer o des­

velo, bondade e assistência que as

Revmas. Irmãs do 'Hospital de Cari­

dade, prestaram a minha esposa du­

rante o tempo em que esteve em tra­

tamento naquele rrrodeIar
/
estabeleci­

mento.

Que Deus é\.s recompense.

Florianópolis, 12 de setembr-o de

1952.

que não fizerarrr.

._�--_ .. - =---.. _..-!'!:. -::_�----...,..--

Medalha--Perdeu-se
Sargento da Base Aérea de Fpolis,

tendo perdido, na parada do dia 7

de Setembro, uma medalha (Caln­

panha no Atlântico Sul). solicita

er:carecidamente a quem a encon­

trou entregar nesta Redação.
,

Ernesto Romão de' -Andrade

A LIV A IA
DERNA

MO-

CONCESSIONÁRIOS EX<:LUSIVOS, PARA FLORIANóPOI<ÁIS
ESTADO DOS' AF_�l\'lk�DOS PR01}UTOS

PRODU'TOS "'Ii'AME"
CHUVEIROS ELETRICOS FOG.t'\.REIROS DE 1 E 2 BOCAS - TORNl�;lI-tAS ELE';l"I�I ...

CAS DESVIADORES PARll CHUVEIROS

Máquinas de Escrever PORTATEIS - OLIMPIA (de fab:t""icação ale.lnâ)
Costura (de fabricaçao japonesa)

IN,lICTUS�-- HI KOC - STANDARD ELETR.IC - l\1:ARCONI
- OltBITRON -- TEI.$EUNIAO

.

TOCA-DISCOS -- THORENS - WEBSTER - ALI. .IIANCE - Gl\.RRARD (AUTOlVIATl- '4
COS E· 'SI1'UlriD>LES) .. , ... --�:�-�"" ''''�

, .L.YJlC· �'"'='.:h.� ,t'!i '�.
FOGoES E FOGAREIROS - ELETRI'COS.- A OLEO E A QU'EROSENE � ��
FIAl\i:BREIR.AS - ESTERELIZADORES P.AR A CHICARAS .

t
. �

BATERIAS DE ALUMINIO - CRIMES - ANTENAS E RADIOS PAR� l\.UTOMOVEL _.

ociedade .Distribu-idora de Radio.
Refrigerador�s Ltda. �.

ARCIPRESTE P_AIVA -- EDIF.ICIO IPASE (ANDAR TERREO)
FLO·RIANOPOLI·S

.

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS ll.RNO; ENCERADEIRAS
ESPALHADORES DE CERA- PANEI�AS DE PRESSÃO

ASPIRADORES DE Pó - RUTON e FAM

RADIOS,-ELETROLAS
e

,

ec I de dll. I

I Precisa de uma moça pautadora e

. ,que tenha alg.t..una �rática de servi-

o cr irne
I ços de encadernaçao.

1m o §i]f 7rtaQ"

Aluga-se uma bôa casa corri agua Dentre os problemas ventilados na

"encanada e bôa praia à rua 14 de Ju-
. P'

.

C f
......

d.as C'Iassese
-. , rlmelra on erenCla .....

Ilho "ri , 299, (Estreito) para tratar à i

rua Bocaiuva 211 riesta. ,
I Produtoras de Santa Catarina

t -�. 9.0_4 R O. _0_, Q�-�:t'S1-a5
surge

-

;II . _. .').8' '"

cnegai"'ao as nOl"iCiOS

do n'1undo e fôda

a beleza da música

'.

t'f"
t&i
1:'.. , '. manicômio judicial.
"�,"

í Depois deste caso,

�;�: "c� ...VdM; - U,,'" O

i·· 1
p.,

..

'

.��' �> I

-;, (

cori-

.
clave que, com execelentes resulta­

I

;
dos, se realizou em julho último -.

, está o da indústria, da fécula da man-
J

'

.

. dioca, que se vinha desenvol",*endo
de f'o r-rna altamente promissora na­

quele Estado, principaln�ente a par­

tir' do apGs guerra, porém que ago­

ra se encotnra em -dificuldades, pois
êsse artigo, como tantos outros que

- - " 'f-.:: _ _

.
antes colocá"')"amos nos mercados ex.

ternos_ com relatíva -.facilidade, tam-'

bém se acha no rol dos "gravosos".

Os Estados Unidos, principal país

,importador de fécula, se abasteciam

\
.

guerl�a. Cem o desmantelamento das

:,Dstalações holandesas na A'sia, pas­

samos a exportar para os Estados. Uni

normalmente nas fecularias holan.;.

desas
.

de Java e da Indonesia� as

a Segunda Grandequais durante
,

Guerra, foram destruidas pelos seus

próprios operários nacionalistas, e-

não pelos japoneses". que então luta�

VaITl- contra os aliados. Só da ;firlna

Handelsvereenigina, de Amsterdão,
produtora da :fécula "Royal'" com-

J
'

pravam os' norteamericanos 4() a 50

tnil toneladas por safra, antes da

RÁDIO
DE· PILHA

BP-42

tarinCl-:ses estão realizando .. um. . esf'Ôr""

ço e�entJ?lar; digno de to<Io
. a�lO:J.

porque revela a boa vontade qt.ié os

anima, de superar· por si mesn'lo$ og
..:

.

.'.

A alta do custo de produção' - fe· obstaculos que ameaçam impedir ,�

." nôm�no que se observou não . so- .

Drosseguim.ento do trabalho' -� .ql;ê, -

- ., 't \. .,�).{?- .

mente no Brasil, mas também em ou- se dedicam. P1�ocuram,. com. a . �0:t?e ....
�..

-.' .��
tros países produtores de i�ula ração de técnicos do lnstitu�o A�o- -: � ,

nômico de Caul.pinas,. do Estado de

São' Paulo, .' prod�r maior
' quan.ti�

dade de raiz de m.andioca por hec';._

dos fécula dé mandioca em grande es-

cala, cabendo essa inic5ativa, em boa

parte, aos dirigentes. produtores cata-

dnenses.

CARACTERlsTICAS:
e a d.esvalorização das 11.'loedas de

uma vintena de países elTI 1949 fo­

ra!TI fatores que começaram a con­

tribuir para as dificuldades com que

inda se defronta êsse setor econô-

'* 4 válvulas de baixo consumo * 2
,

faixas (��� sintonização: ondas cur-

�
tas e longas _* Contrôle au�omático
de volume * Alto falante de 13

cms. com íma pern1..anente * Mó­

vel de matéria plástica, finamente
acabado, em duas tonalidades * In­

teiramente tropicalizaclo.

Mesmo onda nao chega a corrente elétrica - no campo, nunja

remota cidadezinha do interior ou no s'ítio' mais longínquo
_ a Rei\. ,\rictor coloca ao seu alcance as novidades sôbre

os grandes a.co:ntecimen.tos mundiais e tôda, a encantadora

beleza da músicH. O Rádio de Pilha BP-42, equipado com as

válvulas de Longa 'lida, proporciona a. recepção maIS per­

feita das estações de ondas curtas e longas, CODJ. absoluta

nitidez de soro, onde quer que você se el1.contre. A nova....

sensação da RCA Victor incorpora os maiores aperfeiçoa­
luentos alcançados pela técnica moderna, a serV1ço do seu

bem-estar.

ICTOR�
E DIS,COSeo. A PRIl\IEIRA El\tl TELEVISÃO!

REVENDEO"ORES
Firmino Vi.irt;l ... R\lQ CO" elhQif'Q MoJro! 9

RCA
R��D iO

I

mico do Estado de Santa Catarina.

o regim,e de compensação e as ope­

rações vinculadas apenas por algum

,tempo atenuarem as dificuldades,

que ainda' subsistemw Até agora a

tnétl.ia anual de exportação de fécu­

la de n�andioca para os Estados Uni­

dos tem sido d.e trinta mil toneladas,
mas ('\ fato é que, se o nosso produ-

.

to estivesse� ho tocante aos preços,

abaixe do amido de· milho lá fabri­

cada, poderia�os colocar naquele

país cêrca de cem mil toneladas.

A perspectiva de uma produção das

expol·�tações tem desanimado

...

plantadores catarinenses de mandio­

ca, i�so porque os industrializadores,

'não encontrando meios de remeter

I
fàcilmente o seu artigo para Q" .exte­

rior, são compelidos a diminuir o

',.

E DO

� t;:

c'

M"
..

aqUl.nas de

e

s. Calariaa
prejuizó reduzindo o preço' -de com­

pra da raiz. E' a.saírri que� no ano

passado, quando.. as exportaÇões l'íâo·

encontravam tantos entrave's C;ó'm•.

Clgora, a tonelada de .raiz de mandió ..

ca era comprada a Cr$ 300.00, e b.o­

je o seu· preço é de Cr$ 230,00

Há em. Santa Catarina eêrca dê 1'10

fecul&ria.s, que, trabalh�m com per-
__

.

_ _ �'
to. de 200 milhões de .quilOS de man- <�;�.
dio-ca, produzidos por aproxii'nada- "?�9%�
mente 14 lnil colonos. Nas m.áquinas· '���TJ

- .��,�

e instalações das fecularias traba-
.

I

lham 4 mil pessoas, mais ou m.enos.
. .. . .

Em cada sa-fra, o tesouro catarinense
. .

arrecadê\-, só de impõsto de v"énd'as' e
.

eonsignações e taxas de. exportação
de fécula, quantia não in!eri01"' li.

Cr$ 6.300.000,00. Grande parte d'a.. m()�
vilnentação dOfr p6rto de ItaJai é dt'fl.

vido à exportação de fécula� se'M �
.

qual muitos navios não tranS:pótlà''''
-

riam lnatérias...prima.s e mãquifitiS d�.
,

que o Estado ne-eessita pa:t"a o dê'..

senvolvimento .de outras aii\.�ida-tie)!

produtivaso

os agricu.l�9i:�eS ctt""
...... ".--

os

Santa Catarina, entre out�os irtteres'e

sados, pelo sr. Ernesto Riggenbach,.

em exposiçâó de cujos dados nos '\fâ.­

lemos no presente emnehtário� E-'

um problema que está ��l'ldo c�jõ-­

san1:ente enfrentado pelos catarinên·,.

ses e que, por iS$o �es:mo., tambêm.

merece, para a sua solugão" .• ��..

euroo do Governo F.ed,�� .an..�·
de suas autOridadt$c._'

tare, o que lhes permitirá aumenta'!'

os proventos financeiros e, �o mesmo·

telnpo, vender· a preco mais -baixo

aos industriàlizadores. Assim., fiCá.­

eão. êstes em condiçõe.s

exterior

tivas.

o problema da fécula de

./
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"PIETA" .

Xiiograv'ura de ..JAN ZACH
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Não d�ixe que suas convicções Lírní- autoridades mundiais e:rn assuntos de

tem a sua liberdade" que o privem de arte.

SALVIO�
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"
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���'1..J�,,'K�:' E�plicàr'·a�·'ffiim mesmo em que 'consiste

Essa coisa qualquer: encantamento?
Afinida.de? Amor? O pensamento
En'! vão busca dizer, debalde insiste

COIS
V .. Moojen de Oliveira

,>__ ,�,��;;�k,'�;4·��i;i_.� ,;,

u LQUENOVOS RUMOS PARA O CINEMA
BRASILEIRO

Não é apenas S,ão Paulo que procura ç-riar uma in.dústria cinernatogxá-

fica em bases sólidas. Ao lado das diversas companhias paulistas, como a

60IVera Cruz;" e a "'Maristela", esta última, agora rrovarnerrte em cartaz, e pro­

metendo uma boa produção como é "Simão, o Caolho", primeiro fihne diri­

gido por Cavalcant� no Brasil� surge agora em Pôrto Alegre,-' não apenas t21'U

bases corn.er-ci.ars, rri.as sobretudo arlístü:a, "blma oorriparah.í.a que muito pro-
.

. ,

Não sei se já notaste, mas existe

Qualquer coisa ent]_�e nós; um sentil'l1.ento-,
Uma fôrca sutil mas que resiste

.:.>

.
Ao ternpo e às convenções. Por veze3 tento

r...ete em matéria de cinema, é ela a Guaiba Filmes, que conta no aeu corpo

de técnicos com. muita gente nova e verdadeiramente interessada -erri c írrerrra,

e dentre eles" Isaac Piltcher, que fez um estágio na Maristela, onde foi as­

s:O.stente de direção de Cavalcanti em Sllnão, o Caolho", e que também fez "U1TI

estágio, nos cines clubes paulistas e nos diversos estúdios de lá. Isaac Pilt­

c!]..€r. acha que a HGuaiba Filmes" está no carninho certo para fazer "bom ci- I

nent.a. I

Ao conb�ário entretanto� de muitas outras companhias cinematográfi­

caa, não é o principal objeto da Guaiha. o lucro financeiro. Guaiba Filmes, é

o nQlne que designa um grupo de elernentos interessados em fazer cinema

no Rio G. do SuL bom cinema e em bas·es sólidas. Eis porque, embora já este­

ja planejando uma película em longa rrretragern, não foi pela longa metra­

gem �u-e o gJ:'UPO começou seu programa de realizações iniciais, ainda. lon­

ge de estar encerrado. Desde o início de suas atividades, foi plano da Guaíba�

tt'einar equipes de realização através a rodagem .d.e filmes de, curta-lnetra-

Em so:n.dar a verdade dentl·o d'altna.

Mas êsse doce enlêvo, e a doce calma

Que eu sinto que me envolvem se te vejo.

/

"4·�s.i?{2:f§__$�i'(): :�o -: �:;:;��';"h'r. '�'. <",,' �

E depois
De tudo�
Deve ser

�õ-��\���;�'����':����!ir�;,�t-
"

", "
'.

essa�'ang-ústiâ, êsse desejo
essa aflição� não sendo amor.

qualquer coisa ainda maior. gozar a.s emoções estéticas das corren­

tes plásticas contemporâneas, vá a lVIu

seu e aca.bará por concordar consigo
que a arte Inoderna não é coisa de

J loucos" ou pelo lnenos discorde depois
d.e ter vistu que aquilo lhe pode tam­

bém agradar ...

gexn, estudados e elaborados com ciaídado, talvez mesmo superior ao que

recebem muitos filmes de longa metragem que são rodados en tr-e nós. Tra-

1:-alhando em bitola comercial de 35mm, rodando seus filmes em bases nor-

i..mais à ·�xpI.oração em cinemas comerciais (pois seus filmes são exibidos co­

Dl.ércialmente em todo o Brasil) e sempre dentro do espírito de equipe

Y,OEo5

seletos a nussa sociiC:daae.. 1:01 i:nauga­
no· nosso

Augusú> !irederico Schrnidt

capacitado - �I:cenaristas� fo-

faxendo o grupo ser liderado sempre por um elementto mais

a Guaíba Filmes está formando os seus futuros argumentistas,
COln a pl"efSen�a du Sr. Governador

do Esiaao e Sra. lrlneu BOI'nhause:n.�

patroclnauora tia Exposição, e grupos

Senhora, o meu alnor nao tem destino!

Em mim tão só lavrou e fez tonnenta,·
Em Dlim tão só ardeu, rrragoorr, fez :t"UÍna"
Em mim tão só tristezas provocou. r-a.o.a maIS un'la exposlçao

tógrafos, realizadores e especialistas de seus :futuros filmes, em longa e cur­

ta-metragem - que a realização dêstes nunca será descurada. Nilton Nasci­

rnerato, E. M. Santos, Gomes de Mattos, Domingos de Gusmão, Hamilton

Amabile. J. Rheigantz, Glaúeo Rodrigues, Waldir Nunes, Pierre Rousellet

eão alguns deles, quase todos oriúndos do Clube de Cinema de Pôrto .Alegre,

..

-

. ..

U

Não faça.mos mais· uma _ruga fran­

zindo o nariz nem generalizemos com

ar de relâmpago a. corrente p�ástica
brasileira conteporânea. só porque não

g'ostamos dos trabalhos dos pintores
a.pr�esentados pelo l\-�useu, que a. nos-

;, humildade se lembre que, Pancehi,
Portinari� Guignard e os recentes Pol­

ly Mc Do"'V\-rell, Ininlá, Ivan Serp�, con ..

t.ínuarn a nda longe dos nossos.olhos.

Mas é Santa; Rosa que certatnento

.. "_ .. -._ .

�rará sua exposição e fará conferenciasl\ilíu&eu ue Arte .f"�'�odel'"na; rlesi;a 'vez., -

no próximo mês, depois que o Clu­.lO! o art-ista tcheco .Lq._N ZACfi que
,

be de Gravura de Pôrto Alegre reali­
p·a.ra escunura,. � �

..

<, _�2.:·.· .:�,..,""":�,���:;_.,:;..L4_ �,
Senhora, o meu amor é ·pobl.'e e ardente.
E um amor sem história,

.

solitário�
Amor que um peito só conhece e sente,
E que das próprias chagas se allinenta.

apresen�ou es'tutios
....

o Que pode �rvir de garantia do ide�l, de que estão possuidos, bem corno

da orien.tação e mentalidad.e dif--Grentes que nos ofer�-c-e a Guaiba Filmes.

FILMES REALIZADoS - Entre os filmes já rodados pela Guaíba Fil­

mes", são principais os seguintes,�todos êles -erri curta-metragen1.:
�"O PARQUE" - Sob' o ponto de vista artístico é o mais pretencioso. O

cenário., de autoria do próprio realÍzador, é construido sôbre uma 1iI)ha argu­

m"ental muito simples; mas com força bastante para suscitar· o mundo de

imagens criadas por J. Iftleimgantz enÀ ritmo e visão incomuns. Pel1etrando
no parque de diversões (aznbiente quase únICO de todo o filme) a câmara

& o protagonista. se. confunde.
m (o, protagonista é um gurizin�o de rua) em-Ipolgados pelas imagens de aparência de calidoscópio', sempre a variar de·.

.
,

fonus e ritmo. �Equipe realizadora: J. Rheimgantz (l�alização e cen-ãrio) �

Nilton Nru>cimento, J. Rheimga�tz e Ne�tor Nad�uz (fotó;rafos) -,-, Nereu I:Góss (assistente.)

"NEGRINHO" DO PASTOREIO'" _:_ É uni. ensaio cinematog.ráfiéo sôbre

f!.
.

Onhecida lenda. Infelizmente, dificuldades de ordem material impediram;>

excelentes Xl HJ,>g-ravuras,

"PalsagélTI brasüeIra",

ofeos, e uma

aquarela de

hrlsllio quasecores vihra.lltes�
coreográfic-o..

de um

se surpreendelViuita.. gente que o
"_ • !I.._ ;"_ s: .;_�.' Io/Iuseu já tenha :teito q.ua.tro cxposi­

çoes Gi'icia,is, quando mais não se' sur­

preende ao descüorir qu.e já Ü�IüüS um

.LV.luseu de Arte ModErna.

-
I"_ ....

�\-�.;2���;��l�;i� -;::4-ti·��t����4;s:·,:�� ,

Senhora, o meu amo.).' é triste e' inutil,
Não tem razão_, é ilJ-justo, é mis,erando,
Vive de enganos, de ilusões, do l"lada.

./

É, as vezes, com· UiU -orgul.hn quase
:t:a.1.odestlia oue varn s !endo as cartas

.. -I

.:...- �.. --

que n'Os 'vem das h"lal:i-eUS de All1.ester­

dam, Suecia., La Piata, Nova York,
quereJfi.do CvUúsco trocar idéias sôbre

exposiç&es. sistenna de iiun:ünação, ir.o­
ca de origRnais, etc.

E isso". cCr1n mais uns; abnegados ca-
\

tarinenses que as '\lezes aparecem por

cájJ vamos retirando um lllotivo para
coniinual'.

No entanto, é grand� o meu amor, senhora"
É maior de que o amor que eu te-ru'1.0 ao mundo,
Bem maior do que o runor que· eu tenl�o à vida.

••••••••••• • � -t(
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Ma.s o mais estupendo, o que nos-

so entusiasmo tem aj;é medo de pen­
seI' baixo é qu�, elTI Janeiro próximo,
virão do l\-1:us�u de Arie Moderna. de

S cotuFtrução do filme sôbre um primitivo cenário. Por outro lado, embo.ra

g c:gnário defInitivo seja mais modesto, tem o mérito de ser mais accessível,
élàí Q. ag,t"ado d:o público; que sempre tem reagido bem à sua exibiç{io. Descre­
,tt: em. têrmos simples e condensadGs a lenda, ajudado pelo fato de ser a mes­

tna 'bas't-ante conhecida e possibilitar o l,lSO de diversas elipses. Equipe reali­
�dora; Manoel Tomazzoni e Nilton Nascimento (realização, cenário e 10-

tog,rafi'a) -- Olavo Dutra' (iluminação) � J. O. Leite e E. M. Santos' (plane­
:íam,�to)4

� ,

O Cinbe de Ch:.;,eyna é :n"iais u!na, es-

'tensão do Museu que com a

ensão do seu Diretor, d9' Goverr-".a€:'13:E:'
do Estãdo e Siçcre"ij,;ária da Educação,
virá completar.. não só a f�naJ.idade

educ-ativa· do 'Museu ex.ihindo filmes

ze sua exrosição, que será em breve .

". w...F"oa-..,.....w��
A arte não é Ul.n.a apresentação da.

natureza, mas uma sensação repre­
sentada. G .. F. WATTS
�..��o.....�...
Artes Plásticas:

o MUSEU NO EXTERIOR

o HBOLETIM l\-1:úSICA Y .ARTES

VISUALES",. N. 27, do nl.ês de maio

de 1952, publicado pelo Departamento
de Asunws Cu!turai§ - Union Pana­

ineircana, Wasbington 6, D. C., publi­
ca, às paginas 23, a seguintes. noticia�

�'NUEVi�.S SALAS DE EXPOSICIO ..

NAIS - EI l\-iuseu de Arte Moderna..

de Florianópolis inaugurõ .hace poco

ias nuevas instalaciones para su cole ...

c:1on de n�ás de 50 esculturas y pintu....

�a§ de artistas co:nten.lporáneos ent1'@

eHos el argen-tin9 Emilio Pettoruti y

[os brasileiíos Roberto Burle l\1:arx-, ,
I

njanira� Noemia, .José Pancetti,' Ibé ...

!(,c C:�:u:na:i:"go� Tomaz Santa Rosa Junior!)\ /
,

Osvaido G-oeldj y BIl'uno Gior�i/'
....

'''EVA E O ESPORTE" - }X)'c'lunentârio sôbre atividades esportivas de-

'lSenvolvidas pelas jovens de hoje. Sem :nenhum fio argumental, o cenário é

c:;pnStrufdo apenas com a pura sugestão visual e ritíno das imagens. Mesmo'
$.("ndo a construção cineznatográfica tão simples, é de surpreendente origi­
nalidade e resultado. Equipe realizadora: E. M. Santos (realização e cenário)

sôbre a,rte, bem como pr€) público , .

interessa.do na Séti:rllà. A7te frente aos

�I
EXPOSIÇAO DO CLUBE DE GRA ...

filmes que não cheg·a:ria:m. a ver por VURAS D,E PôRTO ALEGRE

que os nossos cinemas não dariam I
Está maltcado, a.i::n�la para o "Inês de

du_as sessões, ou porque teriam que setembro., a Exposição
!_"etificar que fUme artistico não dá

HBOIS"Unha visual se desenrola sob a sugestão constante das horas que paSSalTI e do
ZACI-I São Pattl.o autenticfis Renoir, Cézanne,tÍue pode acontecer ness,as horas. A gradação do movimento na cidade é . Xilogravu.t.�a ,de ..JAN

UtriUo e um bando de alunos do ms- de veio.�d s:p�clir-se de sua fanúlia ..

.........eG e �.... t·t 4-� d R. t .trt t
�

d amigos, o conhecido e5!Ju!tor e l�intorr�qui extrínseco à c-ontinuidade, no que UPôrto AlegreH se difere de outros que está sendo organizada' em São Paulo, bem como o Instituto Nacl.onal de 1 UltrU e �"'Ar·e '<L-on emporanea o

filmes do gênero, onde essa mutação -e intrínseca ao desenvolvimento. einema a ser criado, são, a nosso ver, as únicas possibilidades atuais de um
mesmo l\-luseu expor eD1 Florianópolis, catar'�ense lU:9acyr Fer,nandes.
e tudo isSo, com conferências pelo

di-I
"'���__r - ��......:ll'�""O filme fo� r�lizado por Nilton Nascimento. bom cinema Brasileiro, quer comercial, quer artístico.

retor do znesmo lV!useu� o prof"esscr O !p::q;,",de -artista é aquele qu� sitn- .-

. �� A uGuaiba Filmes" e a futura companhia d� Cavalcanti, a Kino Filmes, A. C. N -

I Pietro l�/[aria Bardi, ;n1.a das g:J;:�'I.'uléS plific� .. AMIEL .

. ,
'••� �� e8••'8•••�Gfi)�eeOee®30 ••••8e••••••e.G.e Q

.

�" Era vivo, inteligente, sarcástico, não se amedrontando CON'l."'O:·

I
minha copa, que, na a'usência da família, não era positiva-,

nunca com.o tamV.llh? .dos med.alhóes. pObre,. lutara muito pa-'
. IIU O. �.fI

.

m�nte UlTI rnü��êlo 4d� ordem. �as a tia n�o �e apertou. Se1TI
t:a se formar em med1cIna e, seIS meses deppls de formado, le-_ M M O R T '

I
que el.l desse Ie, fOI a sala de Jantar e arreba'tou-me as famo...

vava-o uma tuberculose galopante apanhada na miséria das r.;as chícaras de Sevres_ Depois que êle saiu, tendo lo.uvadO o

pensões e das redações. Tin,ha 'vinte e seis anos e cerrou 0& Marques Rebêlo
.
café para vaidade da luinha tia e louvado as cllÍcaras para mi-/ .

.

.olh,..os tranquilamente lla sua terra natal, entre os pinheiros nha vaidade, a frágil herança da tia nobre voltou ao seu sa-

,.[PIe ta,nto amava. duas famosas encaras do mais fino Sevres. "Ninguém jamais grado lugar sôbre a cÔlTIoda e até hoje lá está.- Mas como eu
Admirando-o tanto, cumprimentando-o sempre com a me- usou estas chícaras" J dizia-me, p'ara reforçar mais ainda o o tivesse levado ao bonde, um bonde que às) duas b,oras da r.aa­

lho!" alegria do meu· coração, coisa curiosa, só uma unica vez valor dos objetos que já eI;a notável. E contiujAaram virgens nhã costumava ser quase mitológico naquelas paragens, 'naéonvevsamos. Também, conversamos mais de cinco horas se- dos lábios humanos essas du,a delicadezas, que eu conservava, I espera prolongada, não pude deixar de lhe contar o fato. Ri-�
guidas. Foi à minha casa, na tranquilidade do Tl'apicheiro, para o precioso encanto das visitas, em cima da cômoda de

I
mo-nos bastante. E êle me contou ell"l troca, a1?otoan�do o pa�

numa noite calmosa de dezembro, para me 1.Iemar Ulua entre- j�carandá, na :sala de jantar. Na noite em que êle me visitou, letó contra o ventinho que descia fino da mataria dü torro,
vista a.propósito ,de estilo literário, o que é, convenhamos, uma estava só em casa, entregue ao anestesiante cuidado de colar

,. qualquer
incidente 8emelhan.te, que il"l.felizn"1.elite não nl.e lelu­

das matérias mais difíceis de se explicar.' selos. Para servir qualquer coisa ao visitante, requisitei os· bro. E o bonde veio, e êle se foi, e embora nunca mris tivesse­
Em quinze minutos a entrevista e..�tava feita, isto é, tinha préstimos de uma outra tia, .que·morava perto, duas ruas adi- lnos Llma outra palestra (l'lá cOIsas verdadeiramente inacredi ...

tUdo o' que se poderia dizer, 5as êle· ficou sentado na minha ante, e que não é, como a tia presenteadora de saudosa memó- táveis neste rnundo!) sen'lpr ue nos encontrávamos� trocan...

�nte, ln..teira�ente.à von�de. E a noit: foi pass�ndo e nós_,. ria, �e o.r:gem n,obiliárq��ca. � boa velha veio. e prep�rou un: I
do cumprimentos :sirlc:ra tinha oportuni...

alneados do tempo" pusemos para fora uma porçao de "senti- café admlravel, ,o que alIas nao: era para adlUlrar, pOIS ela fo] dade de perguntar sorrlnd
mentos que às vezes não confessamos aos�'amigos rUais intimos. cazendeira muitos anos em terras prósperas, hoje decadentes, - Como vão elas?

U.m caso engraçado; principalmente, marcou esta noite c.a baixada fluminense. Mas, pronta a bebida, deu-ISe um irr.l- E1..1 já sabia
amiga", Sel.'á bom ,contá-lo: uma tia v'elha, que v�io d� extinta passe _;_ o q"l1;e nunca ficou muito bem aclarado - não sei se rindo:

�b�za lf1��árqui.��� le�����e/c entre· O-q.tl"OS ol>jeto§ anti�o's, não havia chíÇjtras em c�a, ou se a tia não aIS encontrQU na
� �" ><

,,:._ ,'c".. ,
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- Nilton Nascin1.ento (fotógrafo) - vV'aldir Nunes, E. 1\;1. Santos, Gomes de

Mattos (operadores) - Glauco ltodrigues e Har:riilton Amábile (assistentes
de �rodução) - Domingos de Gusmão (assistente de ,realização).
,:. '''pô;a.TO ALEGRE'· - É um diário da cidade em um dia de trabalho. A"

Muito bem}.' m

__ ;_.�:a.. .... ,,_

'--

do Cli.:t:be de Gravuras de Pôrto Ale-

gore, no �i:useu de Arte l\'Ioderna

lV1:0ACYR FERN.L�NDES

Encontra-se em nossa Ca.pital, on-

erguntava. E respondia
·�:;�'·ÔF.,..J

t· .
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
Direção de . matlry..Oallado..{

_

i
R·ed�tores. Huberto Hube.rt! "

.

'!.c�:.iJi.Yj.�,
' Hoje' f.inalrilente terernos em cho- i di.vers-os universit5.rios (conform.e diz gará tanto TI,O SeCO como ,nq rn.-w:1b.3 ...

� e F.ma.nuel OanJ.pos
.

que no estádio da FCF o Bocaiuva

I
um cartaz fixado(na cidade), quan- do, e talvez sej�� :r.:ne-lbor que o 1·'1-

" ,

....

E. C., vice-lider do campeonato e o.. to ao Bocaiuva, apresetnará o

JlH:S._,' �.ueir' nse eS"teàa. cr..)l,npl.eto� pois a·s ..

. ..�. Colaborador: Gustavo Neves Figueirense F. C., 3° colocado da

l:n0 quadro qUe veuceu a Paula _Ita- sarn, se vencerem. os boquenses. sua

FiIh.o
tabela. Digo f í rraLrnerat.e; porque de- í n'1.OS categoricamente e empatou com vitória' será bem mais valorizada. e

'"

� .,!� pois de trrna porção de marrnetada o J?.vaí por O x O, dE:::r.l"lonstrando aque- � não dÜ�ão pOl.· ai que o y: gL�'?.� t enSe

�_,...._�� �
. � �

�
- -

'tII"4J'--Aa�-""''''''''w""""",_'._w�''''''_''''''''''_wJ't,''_f'''IJ'''''��'''''r''W'��JIIto.oP'''.Io.i'"W'''W''I'''Pla!!o..'''-''_�W�!ooi""III!i._�-"'_"'__d""'_"-"'..F!"I_d-"'_""""'"-..._���-It para que o jogo fosse sendo adiado, la sólida defesa que" aind.a não foi t j.og:ou desfa1cadQ.

ate' que o' Fiaueirense estivesse COUl vasada rrerrbuma vez. O Bocaiuvn .. )00- ,�

. s:� . r ;.;� � I

�
t .rS:-ti � it!ft.i. j. ;

----------------�---------------------------------------------------------�--------�

'ferernos hoje pela rnarib
ã

no Els- América Rubinho, Nezinho e . figura e levar de 'vencida o se'u ari-

tádio da F'. C. F'7 a última rodaàa Vitor; Onos, Chocolate e Armando' tagonista que se acha co-m dois

do turno _?o Carnpeoria to Amadoris- Lua, Od
í

lo.n, Dedeco) Darníarrí e pontos na sua frente.

ta de F}H.ebol. Pardal. i Por outro lado o Bocaiuva luta-

, 'Ban�u e Treze de Ma ío, f'ar-ãoa''''
B

- ..... -0- ra para permanecer' em seu pos··

preliminar. B_ocaiuya �

e Figueirense, corrrpí e- t.o, seguindo papso à passo, para a

Os quadros forrnar-ã o com: t.arão hOJe a tarde no Estádio c'Dr. conquista do cetro rnáx.í rrro.

Bangú - Waldir, Ariovaldo e .Arlolf'o Konder", mais uma rodada' Quadros:
.

Deleyr; "Borra. Benjamin e "Vilson; do citadino de futebol. f Bocai"l1.va - Bubi, Bonga e Teo­

Olívio, -Açoeiro, 'Pí rrto, 'Tito e Lrari. O Bocaiuva vem' atravessando

.

dora; flosad, Raul e Sebastião; Le-

13 de l\'Iaio - Walter I, Natalino uma brilhante jornada, pcupando beta, Carriço, Fcorne'u., AdUio e Chi­

e Nery, .Jorge, Antônio e Plácido; o segundo posto na tabela com 1 na.

André, Agobar, Arriaur-y, '"'Valter II ponto perd�dQ! juntaluente COlTI o j Figueirense - Galo, Garcia e

e Nélio...
FI

�A.vai. i I...;audares; Verzola, Bibi e Ce ça,
. Coubera ao amengo e ao .Arn é- 9 Figueiren:e que. ocupa o t.er= .

Justino, M'or-ao í, Massita, Zungo e

rica? en.cerrar o turno do certame celro posto, nao vem satisfazendo ! Abelardo.

amadorIsta. I <:ts es�ct�tivas dos aficcionados do
i Juiz - Lázaro Bartolomeu_

.

Quadros prováveis: pebol llheu. rnas agora integrado
Flamengo - Osní I, Osn

í

II e e�nn seu playe1:'s universitário3, CalJ'lpeonato Mun-
.Alvaro; JO�é7 Osní .111 e 'AgilbertQ; que regressararn de Belo Horizon· da J d

_ J. Luiz, .Joao, HalUllton T, Ailton e ,te, onde _?i.sputaralTI os XI ..Jogos tal uvenil e

f{anültau 1._1_.__
....... u_n_l_.. ,,_Te_r_s_;J_t_:.a.:.._x_;_l...:,o..:.S:_,__:e=s��pe�r:..a=-..:f.:a::.:z:e:..:r_b:::o:.:.a � Futebo I

'Palmeiràs de BI.u·men.au qU� �� i�lS��i��O���i�Uc:m�!�>'
nato Mundial de Juvenis serão en�

em.. I b
•

--

cerradas em outubro deste ano. A tembro, terça-feira da semana entran- la na peça, representar com a adelua-

.

. I rama entidade máxiIna foi tambelTI in.� -te, afim de participaren� das festas nes de mulhersinha� corn donaire que

formada de que a organização des- JOubilares que o A..brigo está prolT'_o- ·uI......· �-apa.c::::;::a o l'l'vel comum ela l-nte1.Ll·-
se certan'le está- aos cuidados. da .

"

J.. ..L -�.... --- -

Bélgica. Os jogadores que partici- vendo, em hOluenagem ao Revmo. Ir-

parão do torneio poderão ter de mão José Calixto, por ocasião do seu

16 a 18 anos.' ...

Jubileu de Diamante de ingr'esso na
los subterrâneos do Scala, ou nas ca-

Congregação Marista e Jubileu de tacumbas da I Opera, à hora cinz.enta

Ouro de Profissão Rel�giosa. .

. I dos. Ensaios, c\Yo-cará� �ertam�nte o en­

As 8h30,. no Abrigo. haverá M1s_:a I tu��asrno de Toscaulnl e SaInt Saens

. com assistência Pontifical, em Açao I aplaudindo CO:!TI ternuras de vôvô, às

�e. Graças: A� meio dia almôço de 1 minusculas discípulas, muito das quais

Lonfraternlsaçao..
.

I fuguram como estrelas na constelação
A Diretoria do ",,-J\.brigo faz ca.�1nho- f

.

'"
_.'.

I'
do velho Inundo. Carmem é uma vo-

I � anelo aos' srs. :patroes, onde estive... ,

.

,
rem

-

empregadC's �s ex-Abrigados, pa�
!

cação e, certo Si. Da Mochi, o �azedor
ra que nêste dia facultem aos ex-Abri �

�e estrelas, o crIador de· Zolo Amaro,

gados virem prestar sua hon"lenagem 'ouvisse e a visse, como eu, sentiria

de gratidão ao Mestre e Amige. emoções idênticas. Ela constitui na

Agradeeimento
Gom a mais sincera gratidão. ve­

np_o a público, agradecer o desve­
lQ�, competência e dedicação dos
srs .. luédicos drs. Antônio Dib Mus­
si e dr� J. J. Barreto, pelo rnuito

que fizeram para o restabelecimen,
to da saúde de l'I1:inha espôsa, que
esteve gravemente enferrna no

• - Hospital de Caridade.

Ira Que Deus os recompense.
•

J
Tornamos extensivos êstes nos-

sos agradecimentos ao sr� ó...r·� Pau-
. i lo do Aluaral e sua digna e eXlna.

O atleta brasileIro Adelnar Fe:i�- longa viagelTI com destino a Tó-. espôsa pelos inún'leros. benefícios

reira da Silva, recordista OlíUlpico quio. onde fará numerosas exibi- que prestaram durante' a enfermi-

O 'tIS -d
A ..

�/lnunàial do tríplice salto, seguiu' ções; a convite das autoridades ja- d�de de �ua espõsa" que de cor.a- , 1n1.a reSl, enela

para Nova .York nunl Clipper "O ponesas, ern várias cidades do Ja-
.

çao ta:rn:bem subscreve o presente read? em produções regionais de can-

Presidente" da Pan An'lerican pão. • agradeclmento. n'o centro. to e dicção. Vale vê-la dirigindo

·"'World·'Aiw-ays '(Vôo 202), errl·corn.-- Após a viagem no Clipper "O Erl�esto Ro:nlão de Andrade e

c

pa.nhia de seu técnico Dietrich Pres�d�nten até Nova York, pras ..

Caroll.ua Duarte de Andrade. VENDE-SE excelente l'noradia fi CLOU liliputiano, em passagens dE

Gerner. t segulrao viagem para Los Angeles·
.._.-._-�---,------.�

rua Santos Dumont '1'1. 6, esquina La- real ineditismo, em comédias lnusica-

_Ademar, que foi a sensação das
I No dia seguintey a bordo de Qutr� Vendem-_.se". cerda Coutinho (ao .lado do Tribu-

'I

das

recentes ·Olin'1.piadas realizadas elTI Clipper da PAA, 'partirão de Los
-

, e que formam pinc-eladas dE

Helsinki recentemente, inicia sua. ._J.\ngeles, rumo a Tóquio, .,.'
nal de Justiça) com dois pavimentos

muances esmeraldinas no esbatidc.

_-----�----__�_________
"
Duas casas e chacara,. conl.' construção ll'1.oderna e grande área

E.f.', '.' C.I, FER'"NAND-'O ·RA·U·._ ·.LINO
água em abundância:t sitas no disponível para outra edificação.

w- .

.

sub-distrito da Trindade (Car- /Facilita-se parte do pagamento, em

';-é·· , voeira), n
..2984. Tratar com o

J5
anos'- .Juros de 10% anuais pela

,E' O segllinte O progr.ama para as comemo.ra- sr. .João BatlS·ta C d
Tabela Prlce.

"

. ar OSOy no

ções do" bati�mo dG estand�rte e da bola:
.

mesmo local.
Tratar com Orestes Paladino

A' 1 Ã 00 h R
;ow

d d
.

1 f
'

:ftua C
__r_ispim Mira, 105 ou :na Casa

�� S .�,.. oras- ecepçao as ma rln 'las (j er-

t t BT 1- V·· E· S·} �. d d
"A ExpoSição�' à rua �"'e1ipe Seht:nidt,

,

an es: srtas. enta dU la lelra e Ulllce .] va, nos Úal...tazes o· ia 54.

portões do Estádio do Ipiranga F. C., eln Saco dos Li­
mões. A's 14,15, Roras-Oràção proferida pelo orador R1TZ -'As 2 -=- 4 _ 6,30 - 8,45 hs.

oficial do clube. A's 14,30 l'loras-Cha�nada de todos os IIVíPERIAL _. As 7,45 horas.

padrinhos e madrinhas. A's 14,.50 horas-Hasteamento Lana Turner - Ezi� Pinza - ,Barry

da bandeira do clube, pela il1.adrinha. A's 15,00 horas-. Sullivan em:· .

�a.r�ida em ho�en�gem ao sr. 'W�!�a\r :?il��ira, entre as \ (
É PRomIDO AMAR

eqUIpes do E. C" F.ernando ll.aullllo e I'orlno F. C. "A.'s t No programa:

16,30 hQ.r-as-Entrega do troféu, pelo' homen�geado, ao
l Notícias da Semana.

.' ,vi?Ilceder do prélio. Preços: Cr$ 8,00 - 4�OO.
:t

Ci de ADIado
•

noa es

_

Ibirarna (Do Correspondente) guns meses atraz eS.te-vo nesta ci ..

Conso�-u:..te ap1...u�o� �

a nossa ��epor-! dad�, fazeçd� parte_ dos festejos
tagen�, a S. D. Urllao, �esta. cldade, 'de lnauguraçaQ da" Ponte, uGover­

acaba de entrar em �nt.endlmentos nador BOrtlh�usenH, quando levou:
com o sr. �.1-\.ldo B. Mac��o, diretor ,ç1�. ve.ncida ao União,. pelo escore

tio Carnpeao do CentenarlQ. d,� Blu· I de f:i tentos a O.

plenau, o
o Paln),��rél� E, C" para i

."

um.a. paTtlf:lq amlsto�a em -nossa. I �nI''''l d"t'"vi rI
' ..

....,. Oe.- . .ú.. '->I. _� a, uma ooa notlCl&

<üd.ade, :nQ p:r6x.-ilno ctiél 14 do cor- I pára os fáns do pebol, pois terão
re�1te, i o ensejo de ver mais uma vez eln
..

Assirri, $endQ, teren'lOS doü'1ingo ação o renolnado cdnjunto alvi-ver'
prÓXÜ1l0 a visita da 'equipe eSll1.E!· de blulnenauense que vem de uma

i"aldipÇl blulnenauense, que a al- série ele vitórias ..
.

_-----------�._---�- �_ ...�

"'Seguia Adem
/

r rr

Nac.

'.

o HOMElVI DE BRONZE

No progran'la:

Cine Jornal r�ac.

Preços: Cr$ 8,00 - 4,00 .

Imp. até 14 anos.

ROXY - As 2 horas.

IMPERIO ·-..Às 2 horas.

1°) Alex Allen em:,

CAMINHO DA MONTANHA

2°) Rex Allen em:

EMBOSCADA NA FLORESTA

3°) Continuação do seriado:

A MULH�R TIGRE

No progra:tp.a:

Cinelandia JornaI

Preços: 6,20 _. 3,50.

Censura livre
.

.

DR .

II
HÉLIO SACILOTT'I DE

ADVOGADO
ROBERTO W. SCEmHDT

HEITOR 'STEINER elO.:

OLIVEIRA As 6,30 - Preço único: Cr$ -8,00.

ROXY - As 7,45 horas.

IMPERIAL' - Às 2 horas.

John Payne - Mona Freeman

o seu quadro completo e n"lelhor trei-

nado,. a Federação; aLézri de suspen-

der jogo :programado. aleganc.l0

gramado".
o

"Impraticabilidade do

quando isto cabe ao juiz, quiz ainda

que o Bocaiuva jogasse quinta�feira

à noite, atendendo talvez a pedido

do Figueirense. para que a par ida

fusse noturna. Estão pois de parabens

os alvi-negros pois hoje o quadro

apresentarse-á completo ..
incluindo

.. -
-----�"*'-'

ABRIGO DE MENORES

Convite
._,.,;,=.,'I'f.:-��r t"" ....: ",!_���{ rr;_l{J r.;;:<.';;.._

;? ..; � .\""'��W�(. _.

A Diretoria do À.brigo 'de 1\Il�nõr:;s.
o grato. en.sejo de convidar a to--

telTI

dos os eX->l..L\.brigados a COlnpareCeren"l

no Abrigo no próxüno dia 16 de se-

Irmão Adelmo

.... -.-,- - ---�---_._-_;:_---

Ao COlnércio
público em

e ao

geral
'0 Leiloeiro Oficial� Demervárdo

Rosay torna público que a partir do

dia 1° de setembro próximo íuturo,

prooessarã. todos os dias úteis. c.om

hiício" às 9 horas� leilões de. merca-
. .

.

dorias e de variadís$iDlo sortimento de

utilidades dODlésticas" à rua Conse ...

�. .

.
.

ll:u�iro Mafra. D. 41.'
"

.

Alé:zn de meré.nd.Grias c u.HHda�es
. do.i:nésticas, *> nlesmo leiloeiro .com.-

pra. e aceita quaisquer m.óveis e úten ...

sities pára leiloear,. colocand'o-:-se ao

dispor dos sr5. interessados� desde iª
A AQUI.!\. E O GAVIÃO

2°) OSCARITO _.- AnselnJo D.uarte
.

de 'seu estabefeciJ:nento cO.I'D.crcial.

SOl...,ICITllDORES
.AD\TOC_._�CIA COMERC.IÁL, CIVIL E TR.A..BALHIST.A.

_
Cobranças _-_. Organização e Dissolução de Sociedades -

Contratos em Géral � NaturalizaCões e Títulos Declaratórios

Consultas em Geral - Inventários - Causas Trabalhistas
, E:SCRITÓRIO :

.

Praça �5 de Novembro� n. 23 - l° andar, saia 4
HORÁRIO

das 9,30 às 11,30 e

das lLl,30 às 16,30

- Grànde Otelo em:

o CAÇULA DO BARUL-'HO

No programa:

O Esporte na Tela - Nac.

Roxy - preço único: Cr$ 6,20.

unperial.- 7,00 - 3,50.

Imp. até 14 anos.

ODEON - A� 2

1°) John Payne

SANTA CATARINA
, • '..-.&i

B. R. 20· de Setenbro 7,30 horas.

lVlona Freeman

De ordem do sr. Presidente, COI'}''\tGCO os srs_ lSocios desta Sociedade pa­

ra ,-a Assembléia Geral Extraordinária.:<- a realizar-·se na séde social� dia 15

do corrente, às 19,30 horas. para se "prof�der à eleição da nova diretoria.
no período de se1;embro de 1952 a setembro de 1953.

Carmelo Prisco .�- 10 secretário.

cm:

A AGUI_� E o GAVIAO

2°) Burt Lancatser -. Phillys, Tax­
tem em:

S'ouzaCap. João
J\.IISSA DE 7Q DIA

.A família do Capitão João Donato de Souza. pràfundamente conster�

nada agradece a .todas as pessôas e parentes que compareceram aos rune­

l�ais do seu pranteado pai, ben'1. como convidalTI para a missa de 7". dia. que

pelo seu eterno descanço rrtandarn celebrar no dia 16 do corrente mês as

7 horas da rnanhã na Ig:r:eja
-

N. S_ de Fátima no Estreito.

A.ntecipadam€nte agradecem aos que comparecerem a êste ato de pie­
dade cristã.

Imp. até 10 anos.

IMPER!O - Ás 7,45 horas.

John Payne - Mona Freelnan em:

A AGUIA E O GAVIAO

O Esporte na Tela - Nac.

Preço único: Cr$ 6,20.

Imp. até 14 anos,

DR. JOSÉ TAVARES lRACE-l\tIA

ESPEC'IALISTA
�

lV.fOLESTIAS NERVOSAS E MENTAIS CLINICA GERAL
Nac.

Do Serviço Nacional 'de Doenças Mentais. Chefe dó Ambulatório de
,

Rigietie l\IIental em Florianópolis. Psiquiatria do Hospital Colônia Sant ...

Ana.

Convulsoterapia pelo eletrochoque e cardiazol. Insulinoterapia de Sa­
kêl. Malarioterapia. PsicoterapiaJ

Consultório: Provisoriamente à: rua General
Anita Garibaldi).

t; Horário: - Das 16 às 17,30 horas.

jt� Residência: - Rua Bocaiuva, 139.

Bittencourt; 85 (esquina

/

à rua Conse!heiro Mafra JL 139, sede

Dr. Edn1undo Ac'acio
.Moreira
Advoga40

Praça Getúlio Va.rgas D..

Fone: 1.27'7

23.

I CASA
.

NO ." ESTREITO
. �lUga-Se no Bairro de Fátima um \sobrado recentemente· construído

com um amplo salão térreo para co­

mércio e a parte superior 'para: resi­
dência, com 3 quartos, 2 salas,. cosi­

nha, banheiro com todas as instala­

ções ·sanitárias, etc. Tratar com H.

Molin no mesnlO Bairro à rua Gen­

Liberato Bittencourt, 221

EX

lAr á:i; oça
(Chronica forasteira)

.n es't.a Capital, tend.o

sO-I.re�h�
de rregr-oa r·otulados

longos anos, a coqu\::;luché lelros... "Flôr da Roça�7

e
í

rnpr-egando os pu11"noes problema de apresentar tipo.s r{.�.gio-·

E'ora,:;teiro

frido, por
"

1
. i 'i,

•

p1.Urn_",lV3,
ào an t.iro órrí.o das. 1inotypc::s, nas re-

dações do. "Estado de Suo Paulo" e
.

.

SalJtQS","Tribuna d onde e.scz-e.vt-

nhamos por Iongc...s anos. sinto ora;

um cocegar infrene de dizer qualquer

cousa sôbre "Flor da Roça".

Desconh.eço seu autor. E "de tão nu-

quão gentil Troupe somentelTleroS3

me foi dado ccnhecer o nome da oe-
'" .

. .

quenita Carrllern Tav2res.·É uma -euo-
/"' .. .<L:,

péia de gl'aça fJ pequerrucha e ao vê-

.

gênci.a infantil, quem perambulou pe-

comédia musicada tun motivo de sa

.

bor delicadissimo. raras vezes sabo

GIL

de b.:rasi­

reamou o

riaí s .serrr dçl;>rilni -105 c sI be.rn que

I.t�an.spare�a a de�pre�cupação de :faze.
.r

I' ob�'a te�nlcaTn.�'l"lte p.s�CO�Ógica. soube (;,)

au ...or dIsfarça.r o plegu.lsmo indígena

apropriando ao desempenho infantil

das figurações de sua peça. Em arte

incipiente, o Dieguismo e

I p;.incIP'aJ.h'lente- numa ép.oca

milação francis.co - berlinesca

de a.s.si-

geor

ge,;valhiana ... Voar sôbre a feição 1."'i-

I�..�icula do pi egui.su"lO contando "tão

l
somente com o amadori.s.lno. "é rel.�·-

11,
.

r Izar obra de grande' arte e prin:ci ..

t paunent-e de arte sã. E o autor e

calerüsamente�

com' des.ca..."l.tes

S-el"llconsegue,

sU.a peça rastacu.eras.

I
com desconjuntamentos que repug­

I nam .

aos espíritos inatamente pro�

persos a '-una arte honesta e." s-obre­

Íl),do sem D"laSSaCrar o Fo1k-lore 1�e­

gional. Há até a vantagem de eXibir

uma suavissima nota inédita no gê ...

nero bur�eta': a apropriação de 'pas�

sagens sabiamente ad�uadas ao g.ê-...
..

nio infahtil, o que lhe dá gra�a e fe-

I -re flJ.ndo a veia senthnentalistá do
I .

'nosso povo.

Não desejo exten.der por m.a-ís 'tél'I1'.,

po o suplício de quem

Have1"ia l):'luito que

FLOR. Di\. ROÇA; mas

m·e lê,..

dizer sôbre'

o que é ver-

�:.lde é que essa peça podel"ia aü"os-ã'"

subir aos mais con.sagxado:Smente

pa�cos do país,... encenada",

com a mesma lnise-en-scene do 'rea�

fait-erthema sextqn.ejo. EStá nisto talvez o
.

iro Alvaro de Carvalho� pa..ra

maior valor de "Flor da Roça' e fran- sucesso e -------serem palmeados

LYS

A 14 de seten:lbro de 1922, foi apré.

sentada pela última vez "FLOR nA

Sertanejo e não rerr-,:_atar tudo isto com· ROÇA''',
um destemperado maxixe, parece até A -título de curiosidade tranSCl"ê­

paradoxal aos revisteiros -mode1:'nos' vemos do jOJ7n.al "SANTA CATAR�­

que no entretanto explodem eln cata-
!
N.A'� edição de 15-9-22 a 's�guinte crô­

ractas de patristismo quando -Mme. nica� cUjo autor não foi identificado

Rasini apresenta no Bataclan uma pa- (foi conservada a ortografia).'. "

can'lente o dizemos, nada meLlJ.or te-

Inos vjsto roçando o nosso Smoking'

nas poltronas de quanto teatro

nas brasileas terras_ Fazer teatro na-

·cíonal,' com ten�a regionàl; SérÍa apre-,

sentar l..una galua completa de jecas

amare1i�os, D"linados de ankilostolny-

nas, €.stropiando o poético raJar

autor,

há

maestro e intérpretes.

Principalmente
.

se aquele pequeni ..

no poema floresce em côr de :r'osa�
se ao menos acompa.nhasse o conjune ...

fo _ : -:-

do

II.

,

··18 a prensa
Ainda a. prop6sito do transcurso do

I
d;> comunicar a ",i". . Excia. que a Câ­

Dia da Imprensâ� o jornalista Gústa- m"ara Municipal� aprovando T.equeri­
vo 1�eves� \,,'''ice ...Presidente da Asso..! mento do vereado'r Osmar Cunha,
ciação Catarinense de Imprensa em consignou en� f.ttt"! un'l voto de congra­

exercício, J;e(!ebeu mais os seguintes � tuhlt;Ões pela pas-�gem do Dia da Im­

telegramas:
.

.'
. f prensa. Atenciosas saudações. a) AI-

Flol;ianópolis, 11 - Tenho a honra
{
varo MHlen da Silveira, Presidente..

..----.......-�-�,-'".>-..--.�-.�"... Florianópolis. 11 _"_ Envio SÜlce.ros

Participação abraços, extensivos a todos os jorna ..

'listas cuta��inen.ses., por motivo' do
transcurso do Dia da' Impl�ensa. a)

,'Alvaro Pereira do CabO, Capitão de

I lVla�' e· Guei'ra, Capitão dos p'ortos.

f T8.mbém a ...�ssembléia Legislàtiva
Em sua residencia à Rua l\1achodo d"'" o Estado votou congratulações com.

de i�ssis 123.

I a imprensa catarinense pelo trari's-
Estreito 13-9-52 curso da" data da Imprénsa.

Jorge Salich Jor. e senhora parti­
cipam aos parentes e amigos de
suas relações na'scimel).to de sua fi­
lha Rosangela.

s
OS

o
de

.

Viagens
: ;.

"

..

Florianôpolh�
Chegada

. Itajaí
Saída

Blumenau C}-�egada 12,00

AR
- ...

-

,�. -

;;" "._
-_ ::;�._ "="_ i � .:":.,..�;.

JORGE
EIRA

Da,
iii

II rIas de
Horário

Saída Chegada
8,00 20.00
10,30 17,00 Cr$

70,00
Cr$

l00�oo
11,tlO

Saída 16,00

Agên�ia em Florianópolis

CAC1QUJ? HOTEL

Rua �elípe ScH·ml.dt n. 53

Telefone 1.44a

....

MA.RIO MACHADO
.f' .'

Rua He-r'tdUQ Lüz 'n.· 36

Telefone asa

-

.

,

HOTEL' �OLETZ
.,

,

,.

17,30

Agência ltajai

,

Ita.jaí
Cr$
70,00

Blumenau

Cr$
100,00
Cr$

40,0.0
Cr$
40,00

Agência eni Blumenali'

"0 :1'-'.'

.. ',. \�� .

- ,,�iIII:&� ..

«�>��"�""rSl'_

"�.

1,·'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�Fonômlc'8.s do país.
Criados' rio govêrnQ arrter-Ioz- do sr.

Getúlio Vargas, ê.sses organismos se

desUn�ram a desempenhár uma tare-
� /

ta flue o prór.u..�io podee público, de

certo não p-oderia leva.r a cabo. den-
. .

tro dps moldes baroc.r.áticos dé roti-

na-

Tra.tf!-�se . d!l órgãos paraestatais> aos

é;tU&is.• necessariw::nente se havia de
.

confel"fr� dentro de determinado pa-

drae corrruro., duas características es-

flexibilidade nos rrrov Iro.err-

tos e prest.eza de ação.

b..aja ainda perspectiva
hi.tEtórica que permi{;a aprecjar as

in.únl.erd·s '-"'anbgens trazidas pelas au­

tarqu,ias regt�ladoras da produção�
não pei'....a.s no que toca aos resulta­

d.-OS econômicos até aqui obtidos�

senão' também e, principalmente, p-e-
...

los frutos produ�os de ordem so-

cial e

to do

"PEDRO S.L�_LES
.

SAN�-'OS
D,OS

t próximo. 'l.�en).os mercados e.ln poten­

tI cí af., nos quais a madeira brasileira

poderá manter um nível
....
de supri­

I rnento slJt�stancial e c.orrstarrte; u,

',vre
das crises sucessivas que tantÓ

têm pert":J.rbado êsse setor da econo­

f mia nacional.

t.
Para isso, urge que essa ��ciplina

� se estenda até o local da dis ribuiç§.o
�
: do produto, afim de que êste corres­
I

: ponda, a preceito, às de"tnandas
� r

i corrsurn
í cío.r.es., Conquistado que ae­

t

!ja um

I teiras
I :1

� - -

i passarao a ser regulares.

I que em contrário venham agir cir-

I
cunstâncias supervenientes.

desluedido Satisfeito o padrão de preferen-
do volume de rrrade ír-a, assiln produ- 1 cia dos compradores, o emprêgo das

zida descontroladal"nente, criasse o ; nOSS<3.5 madeiras se firmará de tal

grave problema em que se defrontou o I modo que dificilm.ente· poderá ser

I afastado pelas concorrentes de outras

Uma das primeiras medidas adota-, procedências. Essa, a verdadeira li-
,

das pela atual administração do INP
. ção que o costume indIca, do que�

roi de conter a produçi'jo da madei-I aliâ�, temos tido provas e contra-pro­
l-a e/pouco a pouco, repô-la no justo I vas.

no passado�
nível aconseTnado pelas reafs neces� 1 A atual Presidênci� çlo Instituto

sidades <}e consumo interno e ext.er- Nacional do Pinho articulou-se com

�.ao.
_,Olfi o efeito pri..?'dârio de uma c ãrnara de spara o nosso produto, ern futuro

, �
�. \ • I

iii.'

ataaç-
O Govêrno encontrar a in ústria · :VI tineI •

que" resultou r'o;�: aviltamento· dos nos rca
As auta��qU.iHS rc.gu Iací.or-as da pro-

• A; .... ..�,-

1 Afirma a "A GAZETA" o Sr Pedro Sales dos Santos Pre- Pinho com a Iüzilspensável -colabo-;. ii) � .L�.
•

,

dução., foi ��)n:f.iado um importante

I
i sidente do INP, qu� está armado o tril1.Ômio que restituirá à

I
ração dos outros órgãos da c::dminis-

papel e:rn beneijcio dos interesses di- indústria madeireira a pujança que lhe conferiu à Autarquia I tração pü.blic� que interferem rres-

-.""'-,:sificaa."os cías v áz-Las regl'o-es geo...
nOS primeiros dias de seu funcionamento: contrôle efetivo e"."'" ....D <>l. sas questões. E a êsse propósito. varigo:roso da produção, disciplina cuidadosa dos mercados ex-

-

terll.OS e aperfeiçoalmento sistemático dosl métodos da produ- le p0r ern relevo a ajuda

o seu controle.

.� oxigênio.

se em

Saída da tenda,

1.1n1.a 'atividade

::náo poderia suster-

bases f'i.rrnes

nosso

produtora

na

das r'n a
í

s ponderáveis em

país, por isso q'e figura

pauta das nossas expor-t.a çõ-as ocupan-

do o quarto lugar de produtor de di-

I Vi;:'�re 1948/1950, a

p.j n11.o serrado havia

produ�ão de

duplicado
,
sem

.

'-iue l.:.ouvesse au.rrierrto corresponden_ dos

�� (.:0 consum:) interno. nem solicita-

c ões da parte do mercado externo que

em,

s
.rest í tu.í.r-á à indústria madeireira a

.I ecebiqa

sa.s, e rl"ldesfavor do í.rrt.eresse coletiyo

pujança que 111.C c{)i.1.fçr ill ,o
I

Lrrst
í

t: ':;0

dias de sua criação, que foi, incontes-
1'.J"acionaI do Pinho, nos p1:'imeiros

'I'

te: �elmente, uma das grandes bene.

1":0.erênclás do Govêrno an terior doda Carteira

taç.ão e da do

_lo

corn mos: controle efetIvo e rigoroso da

produção, dIsciplina cuidadosa dosa orientação do Mfn ist r-o da

o reinicio os .mor-cad.os externos e aper':eiçoamentodas sern

s.ist.em
á

t ico (i�)s métodos de produ.pe.r-ca Iç os 'que estava.rn traz�n8Q
I

antigá;::;1<S operações. vinculada.s.

as

ção.

O..; fatos testernunhan,1. que o a.frou-

xamcnto dos c-c ri t.ro les provocan1., deE> fato incor...tcatavcI que- :-:; progLla

ma de recupel-ação da �"1.d_,ústria ,l.'):-:!..a,_ •.

,t
"deireira -nüo poderú se:r� levado a ca-

. ord.in;.'l.rio, c rp'lsequências desastro-

COITlO e que._ ao conlrário disso> urna distri­

buição equitati.va doS- onus e das

I varrtagens da disciplina produzem

�'esult21dos cornperaeador-es.

PRESERV.!'-l..
..�;,AO DA

FLORESTAL

bo corn êxit'o se

ponto de p3rtida para a sua

os

mercado fora das no�sas fron- o a'perreiçoa.:.n(�nto ·t::fcnico
� �

I -'
Jz_ ......;.a

suprirnentos, .sos métodos de produção. A
t.ii':'l.S ;(108-

justificassen1. aquele incremerito.

A instalação de novas serrarias,

obviamen.te

e nao ser

enquanto as antigas ainda tinham a

sua quota de produção racionada,l

fez com que o aumento

atual Govêrno.

de

nal

empenha-se, agêra" o Instituto :r�acio�

no

os Escl.-itórios de Propagan.da e Ex-
Princ.iplamente no que toca à seca­

pansão Comercial, mantidos pelo 1\1i- 1 gem, cogita a a ....xtarquia de instalar,
..

-tão pronto quanto possivel, nos por-

no.

Alcançado

e�"istentes- n� pais, v-ale ser destaca- Exportação e In'l.portação do Banco

do O Instituto Nacional do Pinho, que. 1.0 Brasil, procuramos ouvir a pala-

entre pouco, viveu a indústria

m.'O_ . i madeireira do sul do país Ulua crise

E'sta só circunstância indica que as ; de longa duração� motivada precisa­

autarqui.(�'s econômicas constituirarn Ilnente- pela existênc.ia de excedentes

um novo fato!:" de unidad(;�( na-cionl�

I
exportáveis de n'ladeira de pinho ser­

pé:�--mitindo Ulna perfeita Planific��· rado� s.enJ. pos-Sibilidade ü'1'"lediata de

ção da 'Produção, el'U favor de pro--
f colocação nos mercados externos.

dutóreS e consunl.i�<)l"es, com a ampla Resolvida, afinal, a situação
_,

sa-asfaçãQ dos intere(Sses em jôgo) maneira satisfatória, por força do

de ambos os lados. ajuste conserta.do entre o Instituto

Entre ás atuarquias dêsse gênero Nacional do Pinho e a Carteira
�u

de

-- Des. Henrique Jr01fltes
-- Dl", Walter Cavalcanti
- Urbano Sales FG.

Dr. João ;r . Cal�n7Ql
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Dr. Erich Buckmann

Dr. Lauro Linhares

Dr & Tolentino Carvalh.o
.. .

D4.". Mário WCJ.').dhausen
Sr. Carlos Z. Ramos

Aug'ttStQ V\7olf
_' Alcino Caldeira

Ferr.útndo Bastos

Milton Mello

_.

Walter Lange
Antonio P.

-

Pereira

Dr. Orlando Schroedel'

Osmar &�oeder
Dr. Biase Faraio
Dr � Gooo.frooo Bastos

Dr� ...A_belardo Rupp
Hamilton Cardoso262

dep.

mias" nat.ural
-'

deste Estado,

sentenciado"S Carlos Gere-

de cór

êsse prilneiro objetivo,
nistério do Trabalho, Indústria e Co-

do Pinho' em exterior e, através dessareconstituir mércio
,

os

serragern.

r
í

gor-os.arnerxt.ed Irrieris ô

es e�s.

uniforme l'epre-SCl1.tam

em
RIQUEZ ..<\..,

a secagenl
','

essenciais para o 'borncondições
lhimeuto

aco-

-con- l'�ã() fica, porém, somente aí, a atua­

ção do "Instituo Nacional do Pinho,
no que -con.cez-rre à deresa da econQ­

mia nacional, porisso que não apenas
/

os problemas atuais são objeto de

l sua preocupação, senão também os

produto. Osdo nosso
"

sumidores de fora exrgerrr . padrões

beneficia-:.e qualquerinvariaveis
. mento s'Uplen�enar da madeira rece­

bida, fora 'deles, significa despesas
accessórias de munta, -sabido quanto
é elevada a mão de obra especializa- de pr�zo dilatados, entre os quaiS

naturalmente se inclue 0. da recons-da
�

nos grandes centros d.e cons�mo.
//

Diante disso tituição do patrün,ônio :florestal doo aprefeiçoal'nento

dos principais
do �INP.

país, lYlediante o florestam�nto e o

I reflorestan:lento das áreas devasta­

I das, Para isso. matnem o Instit�Ito

I oito parques florestais nos Estados

de Minas, São Paulo, Paraná� Santa

Catarina e Rio Gr3.nr:10 do Sal, aL��:n

técnico consti'tue um

itens do progran�a de aça.o

tos de embarque de n"laior h'1.0vÍmen-

�us controles originais·, de modo a

a autarquia

artíc1..üacão, tem obtido anirnadores
t + n

d b nef';.n=a� n, esvu:tas
.
e secagem e .... e� ... ..._ .... -

resultados� recolhendo interessantes mento das madE.iras exportaveis. J\líon-reconduzir totalmente

Governador Irinêu Bornh&\usen.

da comitiva do sr.

se-

Fazendo' parte

guiu sexta-feira últim.a para Joinvi­

te, via Brusque e Ita3aí, o 'nosso
..
Jar­

I .."etor Jornalista Jairo Cal1adq, õhde

assistirá a inaugura�ão da ligação te­

lefônica Curitiba - Joinvile ..
--------------------. --------------

Notas Policiais'
De' Orleans para a Penitenoiária

Esta.do

do

resi-
I

pelo!diam� devida....-:rnente< escoltados

cabo Anonio JC1-a.quim da Policia Mi-

a la. x

P. e desta

Estado, os

para a Penitenci�rül

apresentados na D. R.

do
"

onde

tem. por fim controlar a prodqção de <ira do senhor Pedro Sales dos San- ao caminho das suas verdadeiras flna- inforTIleS -sobre as peculiaridades de
tda essa rede de "lcilns dry" pode- \

derativas e mais no Espírito Santo. .

todas as madeir-as e promover '-i,' re- ';:05, Presidente d.a autarquia H1.adei- ....idades. cada lnercado estrangeiro. rá levar a nossa nladeira o grau de Os Inétodos de plantio de pinheiro
florestatn.ento adequado das espécf�s f�írar� que adiatnou a "A Gazeta" as Para isso tenho con.tado com a de- eOIl"!. a criação da Comissão Coor-

unidade exigido pela clientela es- i de essências outras de valor econô-"-

de valor comercial. Unhas gerais do seu prograr.na de cidida colaboração da Junt�",- Delibe- denadora da Exportação de Madeira,. trang€ira. Essa s6 circunstânçia lITl- 11"-'1.ico são os mais adiantados e se

Ep1.. face da importância e dik. com- :l.ção:> diante da presente conjuntura. :cativa à qual cabe traçar a política: composta de :representantes dos Sin-
porta em um grande passo ã frente, 1 pro'ceSSa!'lL por meio de mecanizaçãolO

plexidade do n1.el·cado internacional TRANSE DIFICIL� econômica do INP.. De constituição dicatos dos Estados produtore$." es-
por isso que a madeira seca ao ar \ com absoluto êxito. AlélU dessas

de� m.adeira, é fácil 'aju.izar qual seja -'v....iveu. na rE'"alidade� a economia partidál·ia, composto de represe�tan.. tá sendo reaberto o canünho da re-
livre, além de ficar retida d''::rrlasia- i práticas, assinou a autarquia n"1.adei�

a Incumbência reservada ao INP, por mad.eireira n..acional um transe di- tes 'do� governos estaduais e dos dS!- co:q.quista dos;mercados, onde por ve-

,do na operação: 2.prêsenta ínciices hi-�. reira vári�s acôrdos de COlab�ração
_isso que lhe cabe disciplinar a pro- corrente da suspensão das operações legados de classe, tem aquele 6rgão, zes, temos desfrutado posição satis- I groscópicos variados, de_ acôrdo com, com os. �ovê�PO� estaduais, VIsando

dUção, de forma a evitar que refle- t vinculadas"
- decla.l"ou, de' iníci9, o

I
desde ,o inicio da luinha administra;� fatória.

.

p • •

\ a� condições .auJ.bientes. ,a multlphcaça.o nas espécies en;:t re-

�g da situação mundial se :façam s-enho Pedro �les dos Santos. ção
_

demonstrad.o alto espírito de \ Não é s-egr..:::::1o que o COn"l�rClu 1.n-

1\
'Ul\1: TRINôMIO 'giões adequadas de diversos ml,lnicí-

senf;i1"f d� man�ira desfavol'"1Ível sobre � ;Q atual Go-vêrl"Ío veio encontrar l ccmpree�são, participando - aYiva-
f
ternacional de l'TIadeíras se reveste

.i--\.rn1.ase, assim o trinônlÍo que pios.
a- indústria da madeira, em regin'1.e t mente da responsabilidade' desta de uma extrema complexidade. Daí,. o-�}�'(,�}�� , D��

·

Sétimo -é-hl.i��s�;;-;· de pletora.•
do que result:,u O' aVilta-I PresIdência na revisão proce""';:da. I a necessidade ·de uma ação cautelo·

\ ' ,
mento dos ,preços do· nosso produto OR.IENTAÇAO CONSETUDINARIA > sa� capaz de avitar a falsa impressão

I ���saudade
..�_ .'p.os .Inercados_externos.

I
"A linha de conduta que vem.

I de que imprescindimos de vende.r o I "'�:,:���.P�
Hoje - todos para a hospitalef-_' i

....

"6s negócios de compensação, que sendo adotada pela Junta Deliberati- � nosso produto cada vez em mar,iores

f
.

d C légio Catar-inen.sefn I. -. .. .� � f '

tTa iguelra o
-

o -w
�� dUSQrla:mente sustentavam a expor- va caracteriza-se, antes de tudo� pe- i quantidades, o que, de resto, so em

ULTIMAS ADESõES -ióH.� t ""
t'.

� thção das madeiras; funcionavalu la sua marcada feição consetudiná� o 'efeito de aviltar os nosso,s preços.
288 Dr. Edmundo Moreira -; l. "

........................ ria. A experiência de .11 anos· luostra Contra isso, estamos reaglnao,
239

._ DrH'e'lioOthAob��_GUama dtEÇ.ra. JUl{N-..• JA'IRO_ J<-. _ qual o verdadeiro caminho a seguir,,' diante a reserva de contingentes ade-
\. -

Eduardo Lins após um período regressivo, �pera- i qu�doc:; p�ra os diferentes· centros

-'-..-C�t\..LLADO do na vida da autarquia, mal ve:n-
� consumidores.'''Estes já se acham de-

cido o primeLro lustro da sua vidab
: ·vidamente informados de q�.l.e 86 po-

derão dispor -de determinado

253 Dr. Altarniro Dias

284 Dr. Gec-io Silva

Q-u,em.. ainda nã..o se inSCi-eveu?

PROGRAMA: - 11,30 Missa. pelos
fRIecidos aIunos e m.estres

12 horas - C"nurrasco
14· . horas Jog-os etc.

lUar, foram

branca� casado, con'1. 39 anos de idade

e Patricio Joáo Pereira, natural des-

i te Estado. de côr branca, casado,

I 43 anos de idade.
SSEt2!n!!'!!!l.�!!!i�!�.!!!.....��1!t!��22!�""������""�.���������.�-=__ ::::."" '_.!:}__-......__-�,-�-.-' ."������

.COIU

Joaçaba,
sição Estadual de· Trigo
Fícou e.stabelecido entre o Govêr- principais propriedades agro-indus­

no de Santa Catarina e o Serviço de I triais do n�unicípio. etc.

Expansão do Trigo� qUe a Primeira I À Exposição Estadual do T!"igu
"Ex.posição de Trigo se�,á levada f'.t con1.parecerão o Governador Irineu

efeito, em Joaç�ba, no período de 71 Bornhausen. e o lVIini�tro João �leó-
,i.l 14 de dezembro próximo. fas, titular da Agricul'tur3, que l.nau-

. '." '

O certame. que terá concorrida re gU1�arão tambén� -os
-

ul--J:uazens para

i-4f' ; presentação dos municípios do Es- trigo, em cónsirução en'1. Joaçaba,

�� .

tado. constará de u'a mostra dev pro- Concórdia. C,açad?r e Lajes.
, tf;�

, dutos e sub-prOt.,4.utos do trigo� de �__II'!iiII I:IIII!..aa�..-B'JII!I..-_!8iI__..�1IIiiil!
� t. '

.. •

�",* r.n.aqu!nas e impl.ementos com .apli-

f.�;V' .

cação na lavoura do cereal e de moi­
", nnos�'.. - par·a beneficiamento do grão.

-:� •

r

Durante

me-

,

A disciplina dos mercados exter� volu-

Em

nos, que havia sido inexplivavelmen- preços que representamme ea

te abandonadq, vai sendo, pouco
:>

justa paga remuneradora produ-à aos

pouco, reposta em funcionamento, tores naçionais.

de :forma a garantir situação compa- Para o exercício desses controlc5,

tivel com as verdadeiras necessidao tem contado o ·Instituto Nacional do

..................................0 •

R. DER IR

o sr. Antônio Carlos Konder Reis proferindo no Lira Tenis Clube,

dv,raDte o grande alm9ço em sua ho:n.ra ali realizado� o seu beUsshno

discurs-o de agrade�iDtento. tendo ao lado o Governador Irineu Bor-

�"" U \\$.e'"

de três hortos que estão sendo insta­

lados naquelas mesmas unidades fe-

a

,

aérea) Instalou-se ontem ne.-sta e convidado especial, discursou OI

capital o I"r Congresso Nacional de deputado Euvaldo Lódi, hipotecando
Bolsas de Valores, com a participa- o apoio do Cor;tselho ao IV Congr�s­
ção de delegados das Bolsas do Rio so �acional de Bolsas de' Valores e

Q"_
i '

ue Janeiro, uao Paulo, Santos; Re- I tazeLao apreciaçõe.s ern torno do Co·

cife, Pôrto Alegre. Curitiba, Santa t mér.?i.o mobiliário de Valores, res­

Cata:'ina. Salvador e outras. r� �r�-I
i .sal-ta't)J�ío a. g�ande- iInportância, qU1?,.

sidência do CongI:ésso esta senao no moment:o. ten� para.a econom5�
exel-cida pelo eorretcr Ernesto Bar-

t
nacional os investin'"lentos de capi�

bosa rroma:;'1.:k -preside::.:te da BDlsa' tal.
""

'

Oficial de \TalOl-es de 8áp 10àulo e ,,1_�, (Continua na 2a.. página)do Conselho Nacional.;?- �e'", .:.Bolsas
junto ao Conselho Inh::T3.:-.rl.êricano

kãO costum.amos alilnentar polêh"il:.icas,
interêsse pÚblico pode provir.

Um semanário desta Capital refere-se reiteradamente a nlatutiuos que

usufrem gratuidade de serviços da - Imprensa �f!cial do Esta,do�

Ora, cómo '�A GazetaH seja o único matutino que usa a composição lino�

típica. da I.O.E.� e como os demais colegas� a serviço .de Helicherie" daquela..

repartição. entendClllos como dever esclarecer ao púbUco� a nossa. situação

po:rque deles, em ,regra, nenhum

[)el"ante a 1. O. E.

isso a se,g'uir a declaração firmada. pelo Diretor ela

exercício da I. O. E.
.

Toda.s as despesas de composição Hnotipica; como as do serviço de Hcli.,

ch�rie'J> de ,HA Gazeta·�. Em:prêza Gráfica,. desta Capital" são regularment�
debitada.s_ à mesl'YL,"!, Emp1"êsa� que. de n:u>�o algunÃ,. goza de qualquer liervi­
ço gratuito da I.mpl�eDsa Oficial d.o Estado "le San'ta Catarina.

Florianópolis, 13 de s.etembro de 1952.
-

Celso Silveira de 'Sousa.,. _' Diretor em exercício
���...Q_D><)-..m�GMg������&!IiIh':l4&hi'. O,,;_;k_'O '1IIIu�m�

Instalo�u-se em Belo· Horizonte o IV
Congresso acionai das Bolsas de Valores
BELO HORIZONTE, 10 (Via deanl.ericano Comércio e

de C�mérclo e P��Qc?l.ição.
A sessão inaugural t::'-.;,.�c lugar na

s2de da ...t\.ssociação COlnercial de

IV[inas. lendo presidido ao ato o se­

cretário dªs Finanças de Minas, sr.

José lVlaria de Alkrnin� representan­
do o Governador do Estado.

E

lta
contra' iimor-

"

Itacorobí
Ante-ontem. às 18.30 horas, o CD ..

missáriado da D. R. p�, re�ebeu um
'.

telefonema do sub-delegado da Trin-
TOnl.aralrl assento à mesa os srs.

Ernesto Barbosa Tomanik. presiden­
te do rCongresso, prefeito Américo;
Her-:é' Giannetti, :tr.lons. José Augusto
Dias Bicalho. represéntante do Ar­

cebispo Meitropolitano, deputado :fe­

deral Euvaldo Lúdi e Ja�é de "Ma­

galhães Pinto, os presidentes da As­

sociação Comercial e da Federaçã.o
do Comércio de ]\tlinas G€X'&:is, alé:rn

de representantes de outras autori-

"I'
dades e entidades de classe.

Falaram os srs. José lV[aria Alk-

min e mons. José Augusto Dias Bi­
t
! calho.
t Como presidente em �exercício� da

1 seção Brasileira do Con;�lho Inter ...

I

dade,
trada

comunicando ter sido encon-

em - Itacorobí, uma senhora

TOlnandomorta, era sua residencia.

as providencias necessárias, compare­

ceu ao local, o médico legista,
<

que • J
.J,
....

caãaverremoveu ]§>ara o necreté ..o

con:üssariado R.rio; veiu da D.o

P. a saber, por intern�édio do sub-de­

�llegadO_'da
Trindade, que o referido

cadavér é .de Joaquina Flosina Pi�

I
nheiro, n�tural deste Estado, de '�:êr
branca, Vl.uva, com 65 anos de idaGi@,.
doméstica, filha de Martinho Gôrnes

1 e Flosina Gomes:. .

. ----_._-�--�
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